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ORDENAÇÕES DO REINO

EDIÇÕES DO SÉCULO XVI

INTRODUCÇAO

Quando em 1871 publicámos o noíío trabalho

—

Orde-

nações do Reino— edições dofeculo XI 7,— precedemol-o das

ieguintes linhas

:

« O eítudo das Ordenações doirei D. Manoel íbb o ponto

de vifta bibliographico não eftava ainda feito, e mui princi-

palmente no tocante á edição primitiva.

«O abbade Barboia dá indicações pouco feguras e des-

envolvidas: os que ie lhe feguiram, não ie cançaram com

inveftigações, contentando-le com o teftimunho d'elle: e to-

davia tractava-ie de um código, que apezar das luas tranf-

formações, foi lei do eftado por mais de três feculos, (1) e

um dos primeiros códigos das fociedades modernas.

(1) Não obicureceremos que o código manuelino foffreu uma transfor-

mação no tempo da dominação philippina. Em i5oJ ícz-Ce a revifão das

Ordenações, que foram publicadas em it".o3; mas em geral, o novo código

confervóu a feição caraderiftica do de D. Manoel. «A falta de methodo
e economia da compilação, as máximas e efpirito das leis, e as matérias

fão as mefmas, que fe achavam nas Ordenações manuelinas» diz Coelho
da Rocha do feu En/aio /obre a Hijloria do Governo e da Lepijlaçáo

em Portugal. ! >epois delia epocha, as Ordenações foram fuccellivamente

alteradas "por ditferentes leis, e na epocha moderna pela Noviffima reforma
judiciaria (21 de maio de 1841 : pelo Código adminijlrativo (18 de março
de 1842); pelo Código penal (10 de novembro de i852);. e ultimamente

pelo Código Civil (1 de junho de 1867).
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Brunet, no Man. do Libr., referindo-fe á edição de

[5 14, diz: a Recueil três rare. Nous ignorons la date de la

primière edition. » no que fe bem conhece que não vio o li-

vro. Nos prólogos das edições das Mànoelinas pouco fe diz

que fatisfaça para a hiftoria typographica d'ellas. Ferreira

Gordo, J. Pedro Ribeiro, e J. A. de Figueiredo efpraiaram-fe

em hypothefes, fem prévio exame das edições : e tão emba-

ralhada eftava a queftão, que o Ir. Innocencio, tão cautelofo e

coníciencioib inveftigador, no artigo reipectivo do feu preciolb

Tficion. Bibl., não logrou reíblvel-a, fe é que tentou fazel-o.

« Ainda recentemente na Introducção do Código civil

ordenado alphabeticamente, e dado á eftampa em 1870, in-

troducção em que fe defcrevem as fucceffivas transformações

do noffo código, não fe menciona a edição das Manuelinas

de 1 5 14, quando é certo que elTa compilação de Ruy Botto

é um importante monumento para a hiftoria da nolfa legis-

lação.

« Também é notável a infiftencia com que fe tem dito

que as Ordenações de D. Duarte apenas eram incompleto es-

boço de legiflação, quando é certo que o códice exiftio na li-

vraria d*aquelle rei, e hoje fe encontra publicado nos Monu-
tnenla hiftorica. »

O Conimbricenfe, fazendo a tranfcripção d'eftas linhas,

por occafião de referir-fe á edição de Germão Galharde, que

então fe inclinava ainda folfe de i52Õ, diz : « Quem ler despre-

venidamente o prologo do ir. Tito de Noronha pôde fer le-

vado a crer que as luas inveltigaçõcs lao a última palavra

acerca d^fta matéria; e que o illultre bibliographo vem com-

pletamente corrigir tudo quanto erradamente fe tem efcripto

com refpeito ás di 11 crentes edições das Ordenações de D. Ma-
2

Conimbricenfe n.° 2475 de i5 de abril de 1871.
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Kllectivamente poderia inferir-íe das linhas agora repro-

duzidas que nós eftavamos perluadidos ter dito a última pa-

lavra lbbre o allumpto; e bom foi que alíim fe julgafíe, por-

que delpertámos a difculfão, da qual relultou conhecercm-fe

alguns monumentos bibliographicos, dos quaes, ou as notícias

corriam conluias e incertas, ou fe ignorava a íua exillencia.

O Jorn.il do Commercio allim o julgou, quando, em o leu n.

"

5255 de 2 de maio de 1871, dille: «No entretanto o ir. N

ronha faz um bom ferviço fufcitando citas queftões bibliogra-

phicas, porque allim fe vae apurando a verdade, e colhendo

vários esclarecimentos para a hiítoria da arte typographica em
Portugal.»

O que é certo, porém, é que tivemos principalmente em
viíta averiguar o mais que nos foi pollivel, e determinar a

e\ Meneia das edições de que traclávamos, concluindo por en-

tão que não le tinha feito edição alguma anterior a 1614, e

que a fuppofta de i526 não tinha exiltido.

Fomos levados a negar a edição de [5i2, porque não tí-

nhamos encontrado exemplar algum, nem conhecíamos indi-

cação que afiirmalfe rigorolamente a authenticidade do livro,

e a notícia de Barbola Machado, por vaga, e incorrecta na

delignação do nome do imprelfor, não nos podia merecer cre-

dito. Além d'ilTo, a edição tinha lido contentada, não fe en-

contrando veítigio da lua exiftencia. A propofito d^ella, dille

o delembargador João Pedro Ribeiro, no vol. iv, pag.

feguintes. nota a, do leu índice Chronologico:

« Não é fomente um jurifconfulto do reinado do fr. D.

João iii que fó conlidera duas compilações do fenhor D. Ma-

noel, delignando bem exprefladamente neftes dois logares a

de 1 5 14 como a primeira, e a de ir 21 como a 2.
a

;
pois o

melino fenhor D. João mo declara coherentcmentc em dois

logares.



4 ARCHE01 OGIA ARTÍSTICA

I. Na lei de \ de fevereiro de [534, a qual fe acha por

integra na collecçâo inédita de Duarte Nunes de Leão Part.

iv foi. 3l7 do exemplar do real Archivo, e que fe acha refu-

mido na Collecçâo impreffa Part. vi Tit. i L. i, na qual fe lê

o feguinte: « Vendo eu e coníiderando como pelas Ordena-

ções antigas feitas pelos Reis meus anteceffores, e por EIRei

meu Senhor e Padre, que fancta gloria haja, na.primeira Com-

pilação, que d'ellas mandou fazer, era ordenado que as acções

peflbaes fe prefcrevefíem por efpaço de trinta annos, e depois

meu Padre na fegunda Compilação, que mandou fazer das

ditas Ordenações por alguns refpeitos,,que a íllo o moverom,

determinou e pos por lei, que fe prefcrevellem por efpaço de

cinquo annos, fendo as partes moradores em um logar, e fendo

em diverfos logares em uma comarqua por des annos, e en di-

verfas comarquas por vinte annos, etc.» Com eiíeito, na Af-

fonsina, L. ív tit. io8, e Manoelina de 1 3
1
4. tit. 7 in princip.

fe taxam os 3o annos para a preferipção, e io na de 1 52 1 e

feguintes fe faz a differença nefta lei efpeciíicada, no logar pa-

rallelo, que é o tit. 80 do inclino L. IV.

o II. O mefmo fenhor Rei na Carta de 4 de março do

mefmo armo de 1 5 14. (L. 20 da fua Chancellaria foi. 38) pela

qual fez Doutor em Leis ao licenciado Chrillovão Llleves, do

leu conlelho, e defembargador do Paço, diz que LI Rei leu

pae tinha feito ao mefmo licenciado defembargador da Suppli-

0, e juiz dos Feitos de Fazenda, e ao encarregara da /'..'-

gWlda copylaçom das ordenações que mandara fazer, e elle

um dos quatro delembargadores a que a dita copylaçâo

commettida. » Ora lendo bem certo que na compilação

de 1Õ14 trabalharam lo três delembargadores, que alias fabe-

ferem diverfos de Chi tevês, fica bem claro cha-

mar-fe naquella carta fegunda compilação á de i52i, que os

prelados do reino no reinado do fenhor D. Sebailião attribuiam

ao mefmo defembargador. e portanto primeira a de /S14.
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« Eíles fundamentos me obrigam a mudar a opinião que

ainda feguia quando o lábio editor da Ordenação Manoelina

trabalhava a Prefação, com que a melma lahio illuítrada em
. no prelo da Univerlidade de Coimbra, lendo até então

todas as minhas obfervações tendentes a luítentar uma edição

anterioi á de 1 5
1
4- etc. »

O teítemunho de João Pedro Ribeiro, aliás pelloa tão la-

bedora e inveltigadora. mais rebutfeceu as nollas dúvida .

vando-iiox fem exfôrço, á conclulao de que não le tinha feito

açóes antes de 1 5 14.

Em quanto á edição dita de i?2Ô exiftem ainda os melmos

fundamentos para negal-a, e agora augmentados pela recente

deícoberta da edição de 1

5

Succedeu porem terem as nolfas conclufòes provocado dis-

culiao na imprenía, oceupando-íe do alfumpto eípecialmente

o Conimbricenfe e o Jornal do Commercio. Por elía occa-

íião publicámos nelte último, n. 3255 de 2 de maio de .

ante:

«Tenho alíiuMdo á dilculfáo motivada pela publica:

meu opulculo Ordenações do reino, — edições do feculo XVI,

c para que le não tenha por certo que delconíidero os repa-

ros que le teem feito, permitta-íe-me que alguma coula diga

na preíente conjectura, melmo para delcargo da conlciencia

própria, e latisfação da alheia.

a Tem lido o opulculo vulnerável

:

« 1.'' Porque aíiirmei que o prologo da edição de 1 5 14 c

imprello a \ ermelho, encontrando-ie imprellb a preto nos exem-

plares da Bibliotheca de Lisboa. Refpondo, que me referi ao

exemplar exiftente no Archivo Nacional, exemplar de luxo. im-

prellb em pergaminho ; e melmo. na occalião em que delcre-

via a, ainda para mim, primeira edição do anti_

rava a exiiteneia de outro exemplar em logar determinado, o

que aliás luecedeu a muitos; e o deíapparecimento do exem-
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piar da Bibliotheca do Porto, e a difficuldade de encontrar

outro, impoffibilitou-me por então de maiores averiguações.

Em quanto á rubrica final do 2. livro da edição de

[52 f, fervi-me, para o meu trabalho, do exemplar exiftente na

Bibliotheca do Porto, exemplar que não eítá completo, e no

qual fe encontra manufcripta a indicação conforme a defcrevi.

Alais tarde vi outros exemplares completos, dos quaes tirei os

apontamentos de que ainda carecia, e agora meímo tenho ante

os olhos um d'elles. Por defcuido, le outro nome não tem, não

confrontei a rubrica manufcripta com a de um dos exempla-

res completos, do que nafceu o equivoco. Não fatisfará muito

a explicação, e a mim menos, porem não tenho outra.

«3.° Neguei a exiltencia da edição de i5-2(5. A coincidên-

cia da data com que por notícia cila corre, com a que fe en-

contra na Qrdenaçwn da ordem dejuiqo, levou-me a acceitar

a hypothefe como facto. Apparece porém uma edição diffe-

rente de todas as que defcrevi, imprelfa por Germão Galharde.

Poderá fer de i5*2(5, o que por ora fe não pôde muito affir-

mar, laivo o refpeito devido a João Pedro Ribeiro.

«4.° Relativamente á edição de i53c), o exemplar da Bi-

bliotheca de Lisboa é lingular, vilto que ha perfeita unifor-

midade entre os exemplares conhecidos.

«Da edição de [565 não fe diz coifa que fe mencione.

juanto á inliltcncia de dizer-fe que o fr. Marquez

de Vallada poffue um exemplar da edição de 1 5 1 2 das Or-

denações, permitta-fe-me que por ora perlilta nas minhas opi-

niões. Ne! tus coifas é bom fer-fe como S. Thomé, mefmo
porque as luppoíições fãcffalliveis, e d'iffo acabo de dar prova.

último, cumpre-me declarar que com fatisfação re-

cebo as indicações, quaclquer que fejam as proveniências; que

me não perluado ter vilto o baftante para não ver mais; e

com'» procuro obter amplas indicações para a Hijtoràa da

knprenfa, »s e aditamentos e notas que me fizerem
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aos meus tão modeítos trabalhos ler-me-hão fempre moti\ ro

de prafer, que aíTim enriqueço o meu pecúlio, e todos lucra-

mos, e eu mais do que todos.— Porto 27 de abril de 1871 —
Tito de Noronha, t (3)

No dia feguinte appareceu no melmo periódico a leguinte

correípondenáa:

«Sr. Redactor.— Acabo de ler no leu jornal um artigo,

alfignado pelo ir. Tito de Noronha, no qual fou chamado á

authoria. Quando o meu nome é invocado e o meu teltemu-

nho requerido, não heíito a \ ir a campo, e dizer o que lei fe-

bre o aífumpto do debate. O ir. Tito de Noronha, inveltiga-

dor dedicado e cultor das boas letras, tem-le occupado ulti-

mamente de inveltigar e deicobrir alguns monumentos da pá-

tria legillacão. Com relação ás Ordenações do ir. rei D. Ma-

noel, tem-ie íufcitado dúvidas lbbre a edição de i5i2. Ne-

ga-fe igualmente que tal edição exiftilíe, e affirma-le ao melmo

tempo que não ha, deltas Ordenações, edição alguma ante-

rior á de 1 5 14. A primeira negativa confirmada pela fegunda

afirmativa vou eu oppôr embargos, e eífes embargos envio-os

com a devida vénia aos juizes, que proferirão a lentença.

« Elles embargos íao de falia cauia, e provados elles pelo

embargante, que fou eu, aguardo favorável accordão dos juizes,

que lao muitos. O relator nerte procetlb é o ir. Tito de Noro-

nha, e a elle me dirijo hoje mais eipecialmente. Servirá tam-

bém eita minha carta de relpoita a outros que, particular-

mente, lbbre a queitão me conlultaram. Vou pois delempe-

nhar a minha miilao com verdade e clareza.

(3) Em feguida referiamo-nos á exiftencia, na Bibliotheca de Lisboa,

âo Mijfale eborenfe. imprcllb, ao que fe diz em i5oo; no fim do noflb

artigo a redaçáo do Jornal do Commercio eílranha as noíTas dúvidas. No
capitulo xi tradàmos do alTumpto.
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«Poffuo, c fe guarda na minha livraria, uma edição das

Ordenações, acabada de imprimir aos 17 dias do mez de ou-

tubro de [5i2 por Valentim Fernandes Alemão, e poffuo ou-

tra impreífa pelo meimo em i5i3, acabada de imprimir em
novembro do dito anno, e d"elta ninguém ainda fe oceupou.

É cita edição annotada. Terei o máximo prafer em moítrar

efta obra. não fomente ao fr. Tito de Noronha, mas a v., e a

qualquer cavalheiro que fe interéífe neftes aífumptos.

« Na minha livraria exiítem diverfas obras raras, e mui

preciofos manuferiptos, que eu com igual prafer franquearei

aos curiofos e aos eruditos.

«Julgo dever acrefeentar mais alguma coifa com relação ás

Ordenações a que me refiro, e a que allude o leu jornal, quando

menciona o meu nome, queftionando-me a exiítencia delias.

« Sendo eu ainda creança, recordo-me de ter ouvido di-

fer a meu padrafto, o fr. conde da Taipa, que achando-fe na

minha livraria examinando os livros que me tinham cabido

em partilha no inventario a que fe procedeu por óbito de meu
pae, o fr. Marquez de Vallada D. Francifco, encontrara eíte,

entre outros, e que depois achando-fe em companhia do fr.

Elias da Cunha Peffoa, no club Lisbonenfe, ao Carmo, lhe

fallára delta collecção das Ordenações, e que o illuítre jurif-

confulto lhe differa que não exiftia a collecção a que elle allu-

dia, promettendo-lhe meu padrafto aprefentar-lhfa, o que ef-

feátivamente realifou, ficando convencido da exiítencia d'ella

o fr. Petfoa, o qual depois, fegundo creio, referio efte facto a

alguns cavalheiros feus amigos e collegas, e d'ahi \
rem ter-fe

efpalhado a notícia, ainda que confufamente, da exiítencia

d'efta obra na minha livraria. Tenho-a moltrado a alguns ca-

valheiros, e repito que não duvidarei aprefental-a a quem

d'efte meu offerecimento quizer aproveitar-fe.

;-fe pois fabendo que eu polfuo as duas collecções,

a faber: a do anno de i5i2, e a de i5i3, cuja exiítencia muitos
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negaram e eu agora affirmo, e com efta affirmativa termino

efte meu arrelbado, confeifando-me— De v. etc.— Junqueira,

2 de maio de \$q\*—Marque\ de Vallada.* (4)

Quem leffe eítas linhas do obfequiofo Marquez de Vallada

periuadir-fe-hia que ie tractava de duas edições anteriores á

de i5 14, e tanto era clfa a natural imprellao, que o Jornal

do Commercio acerefeentou á correfpondencia o leguinte:

o Não é licito duvidar da exiftencia das duas edições, i5i2

e i5i3, em face das aífirmativas e indicações do fr. Marquez

de Vallada.

« Uma coifa, porém, vae pôr em grande embaraço os bi-

bliographos; fallava-fe da edição de 1 5 1 2, muitos artírmavam

a fua exiftencia, como Barbofa Machado, Demétrio Moderno,

Jofé Anaítacio de Figueiredo; mas da edição de 1 5 1 3 (b) nada

ie dizia, acrefeendo que na edição de i5 14 fe declara ler a.fe-

gunda imprejjão, o que fervia de prova provada da exiften-

cia da edição de i5i2 aos que acreditavam nas indicações de

Barbofa e outros.

«Portanto a edição de 1614 deve ler a terceira imprelfão,

a não acontecer que a edição de i5i2 leja differente da de

[5i3, e a de 1 5 14 reproducção de alguma delias.

o Agradecemos ao fr. Marquez de Vallada o leu oirereci-

mento de preítar aquelles livros para ferem examinados, as-

fim como as demais precioíidades bibliographicas que poífue.

É acto próprio de quem préfa e cultiva com amor as letras,

como o fr. Marquez, que todos fabem ler dado a eftudos lit-

terarios.

»

E certo porém que o fr. Marquez, longe de poffuir duas

edições das Ordenações, impreíla uma em i5i2 e outra em

(4) Jornal do Commercio n.° 5256 de 3 de maio de 1871.

(5) Veja-fe a nota 14.
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[5r3, como ié perfuadio o Jornal do Commercio, apenas pos-

íue dois livros das Ordenações anteriores á de 1 5 14.

Em todo o calo, o faber-fe da exiltencia d'aquelles livros,

veio dar nova luz á queftão, e moltrar que os bibliographos

não lbuberam ou não poderam tractar o aífumpto, fendo

inexacto o que até então ie dilíe.

Acrclcendo, além d'iíib, ter-ié encontrado uma outra edi-

ção, também delconhecida, julgâmo-nos obrigado a reformar

o nolfo anterior trabalho, dando-Ihe agora mais amplas pro-

porções, tractando também dos affumptos que com elle têem

relação, ou que accidentalmente feja conveniente apreciar.

Já anteriormente nos tínhamos referido ao exemplar que

le hoje fabe polfuir o ir. Marquez de Vallada, e por elfa oc-

caíião eferevemos algumas linhas, que agora reproduzimos,

ractificando e ampliando algumas indicações bibliographicas

:

«No Diário de Noticias de Lisboa, n." 1704, de 28 de

dezembro de 1 870, num artigo em que fe defereve « A nova

capella e palácio dos Marquezes de Vallada, á Junqueira»

fallando-le do palácio, diz-le, entre outras coifas— «No pa-

vimento inferior eftá a fala de jantar, e depois a livraria, que

dizem ler talvez a melhor bibliotheca particular; ahi fe encon-

tram ... A edição, de que ha fó um exemplar, das leis de

1). Manoel, e muitas outras obras latinas, etc. »—
« Pareceu-nos, á primeira leitura, que o articuliíta fe refe-

ria a alguma edição das Ordenações, e nem fora para admi-

rar que jia íelecta livraria onde fe encontram livros rarijji-

mos, eítivelfe algum exemplar do código de D. Manoel, e até

da primeira edição. A notícia, porém, de que era exemplar

unico, defpertou-nos a attenção.

eis de D. Manoel, imprellas em tempo d'elle, além

das Ordenações, e de que havemos notícia, fão:

« [.°— Regimento dos officiaes das cidades, etc. Lisboa
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1504, por Valentim Fernandes. Poífue um exemplar o ir. Vis-

conde d'Azevedo.
«2. — çArtigos porque fe /iam de arrecadar as fjrqas —

Lisboa i5i2, por Herman de Kempis. Exilte, ou exillio, um
exemplar no Archivo Nacional, e vimos outro, que poífue o

fr. Viíconde dVYzevedo.

«3.°— Regimento dos Contadores das comarcas— Lis-

boa i5 14, por João Pedro Bonhomini. Exillem exemplares

nas Bibliothecas de Lisboa, Porto e Évora, e vimos outro

exemplar, que pertence ao ir. dr. João Vieira Pinto.

9 4."— Regimento e ordenações de fazenda— Lisboa [5i6,

por Herman de Kempis. Bibliothecas de Lisboa e Évora. O
fr. dr. Rodrigues de Gufmão, de Portalegre, também pos-

iue um exemplar, e vimos outro, que pertence ao Ir. Viíconde

d'Azevedo.

a 5."— Ordenações da índia— datadas de Évora, \b-io. Ha
um exemplar na BibJiotheca pública de Lisboa.

« Não é, porém, iegundo nos informam, nenhuma deitas

leis de D. Manoel a de que exifte exemplar único na livraria

do ex.mo Marquez dé Vallada. O exemplar raro que fe en-

contra ahi é o das Levs e provi/Ões ove elrey Dom Sebajliã

fe-x depois qve começou a governar, imprelfas em Lisboa por

Francifco Corrêa, e que fe reimpremiram em Coimbra em
1816.

»

Vê-fe porém que o fr. Marquez lo teve conhecimento da

queftão pelo artigo publicado no Jornal do Commercio, o que

todavia foi um famofo enfejo, vifto que pro\ rocou a refpolta

e offerecimento de f. c\.

Occorre-nos a propoíito efclarecer um ponto oblcuro da

noffa bibliogrophia. Jole Analtacio de Figueiredo, na Syno-

pjis Chronologica, tractando do Regimento dos contadores

das comarcas, de i5 14, diz que fora impreílb por Luiz Ro-

drigues, e nelfe armo; e acrefeentando, a pag. ig5 «com ralao
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me perluadi que me devia demorar mais (na defcripçao do

Regimento) para de algum modo fupprir a fumma raridade

em que hoje le acha, não fendo mais reimprejfo, » o que deu

motivo a reparo do Ir. Innocencio, que no vol. vn pag. òj

do leu preciofo Diccion. Bibl. diz, fallando do livro: «Jofe

Analtacio de Figueiredo... attribue eila edição de 1614 ao

impreiibr Luiz Rodrigues. Parece que houve niíto lapfo de

penna, vifto que dos prelos d^íle hábil typographo não le

conhece obra alguma de data anterior a i53g.ii

Succede porém que podemos arfirmar a exiftencia de um
exemplar do Regimento de como os contadores etc, impreifo

por Luiz Rodrigues. PoíFue-o hoje o Ir. Vifconde de Aze-

vedo, e detidamente o examinámos. É reproducçao do de

[5 14, até no rofto, onde ie repete «por efpecial mandado de

fua Alteza Johã Pedro de Bonhomini de Cremona ho man-
dou empremir. Com priuilegio » mas no re&o da última folha

traz o colophon de Luiz Rodrigues, que é—um tronco de ar-

vore, com uma ferpe apoiada no topo e a cauda enroicada;

a meio do tronco defdobra-fe uma fita, em que fe lê— Salps

vitee, e iuipenib de um galho ha um quadro, com o nome do

imprefibr— Lvdvvicvs Rvdvrici— A edição differe da ante-

cedente no typo, que é mais miúdo, e nas dimenibes das

paginas, que ião mais eítreitas e curtas. Alem dWo, a gra-

vura do roílo é também difterente. A reimpreflao talvez folie

feita em [53o,, anno em que também le reimprimiram as

Ordenações. Luiz Rodrigues, que antecedentemente fora li-

vreiro, teve prelos defde i53g a 1DD4.
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II

ORIGENS

Nas primeiras epochas da monarchia, não houve código

geral por que fe adminiftrafíe jufliça. Os cqftumes locaes va-

lidava-os o Foral; os nobres creavam-fe ifenções; o clero cer-

cava-fe de regalias; o podC-r real cogitava fortalecer-fe, publi-

cando leis avulfas, que nem fempre eram de bom grado accei-

tes, principalmente fe contrariavam as immunidades locaes, ou

tendiam a diminuir os privilégios da clerezia.

Largos annos andou o reino revolto; as defordens inteíti-

nas, e as guerras com eftranhos, mal permittiam que fe codi-

licaífem leis, nafcidas em occafiões anormaes, e que ás vexes

um cojiume levava a abrogar.

Depois de Aljubarrota precifo foi confolidar o poder real,

e D. João i commetteu a unificação das leis ao corregedor de

fua corte o doctor João Mendes, (6) ao qual fuccedeu no en-

cargo da codificação, no reinado feguinte, o doctor Ruy Fer-

nandes, do confelho d'el-rei, que reuniu as leis difperfas.

(6) Soares da Silva, Mem. de D. João I, p. 267, penfa que D. João
commettêra a compilação a João das Regras, que tão bons ferviços pres-

tara ao meítre d'Aviz nas cortes de Coimbra.
O prefacio das Ord. Man., edição de Coimbra 1797 pag. x, referin-

do-fe a efte jurifconfulto, chama-lhe << João d'Aregas » citando-le ahi a Bibl.

Litsit., pag. 712, vol. 11. — A citação é infiel. João das Regras vem men-
cionado a pag. 733 vol. 11, e nelfe logar diz Barbofa que o doétor roma-
nifta ordenara em um volume as leis d'eftes reinos, que andavam difper-

fas, e lhes junclára as leis do código do imperador Juftiniano, com inter-

pretações de Bartholo e Accurfio, ctc; na introduccão, porém, da compi-
lação, apenas fe menciona o corregedor João Mendes. « No tempo que o
mui alto e mui eixellente pnncepy el Rei Dom Joham. . . reynou em eftes

Reynos,. . . commetteu a reformaçam e compilaçom delias a Johane Meen-
des cavalleiro e corregedor em afua corte, e nom foro acabadas em feus

dias por alguns empachos que fe feguirom.»
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Ellc primeiro códice das noífas leis, em que « fe defcobre

a intenção de approximar umas das outras as leis e providen-

cia^ avulfas relativas ao mefmo objecto, mas fem confundir a

legiflaçao dos diverfos reinados» (7) começa pela legiílação das

cortes de 12 1
1

, numerando íucceííivamente 27 conftituições das

mefmas cortes; fegue-fe-lhe a legiflaçao de D. Affonfo 11, D.

Diniz, e D. Duarte.

Efta compilação, hoje publicada nos Monumento, hijiorica,

fazia parte da livraria.de el-rei D. Duarte, fob o titulo de Or-

denações dos Reis, (8) apefar que Leão parece têl-a defconhe-

cido, quando diz na Chronica de D. Duarte cap. m — «... e

como leu cuidado era fobre todos o da juíliça, como obriga-

ção principal dos Reys, mandou abreviar as ordenações do

Reyno, e reformal-as, o que fe não acabou em feu tempo, por

os poucos annos que reynou» o que fe não coaduna com o

preambulo das Ordenações Affonjinas, onde fe diz que el-rei

D. Duarte, por fallecimento do corregedor João Mendes « as

encommendou ao doutor Ruy Fernandes . . . e depois que pelo

doutor foi compilada » etc.

Por morte de el-rei D. Duarte, governando o reino na me-
noridade de D. Affonfo v o infante D. Pedro, ordenou o re-

gente « que as ditas Hordenações e Compilaçom foífem re-

viftas e examinadas por elle dito Doutor (Ruy Fernandes), e

per o Doutor Lopo Vaafques, Corregedor da Cidade de Lix-

boa, e per Luiz Martins, e Fernão Rodrigues, do defembargo

do dito fenhor Rey» (9).

\Monumentia. Hiftorica pag. 1 54 (fafeieulo 2. .

ja-fe Soma, Provas daHiJi. Genealog. vol. 1, pag. 544-545—
Memoria dos livros do ufo de cl rey D. Duarte, a qual eítá no livro an-
tigo da livraria da Cartuxa de Évora, d'onde a fez copiar o Conde da Ere-
ceira D. Francifco Xavier de Menezes— e a i*.* obra deferipta das 83 que
ahi vêem catalogadas.

ien. Affons. preambulo do liv. i. As Ordenações Affonjinas
apenas foram publicadas em Coimbra, em 1792, como fubíidio e para es-

tudo do curfo de Direito da Univeríidade.
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Etta compilação começou a vigorar em 1446, e foi prova-

velmente lei geral do eltado até aos primeiros annos do rei-

nado de D. Manoel, reinado aliás fértil em leis que alteram e

reformam a legiflação. Haja vifta ao que diz Damião de Góes,

Ghronica de Dom Manoel, part.iv, cap. 86: «Mandou por

homés doctos do feu cõfelho vifitar, & reuer os cinco líuros

das ordenações, que el Rei dõ Afonfo quinto, feu tio fez re-

formar, fendo regente o Infante dõ Pedro íeu tio, por elle fer

de menor idade, nas quaes mãdou diminuir, & acrecentar

aquillo que pareceo neceífario pêra bõ regimeto do reyno, &
orde de juíiiça no que ie trabalhou muito, & tanto têpo q foi

a mor parte de todo o q elle reynou.

»

Começou a reforma em i5o5 «El-rey D. Emanuel... co-

meçou nefte anno de mil, & quinhetos, & cinco hum negocio

de muito trabalho, que foi mandar reformar as ordenações an-

tiguas do reyno, e acrecentar nellas algúas coufas que lhe pa-

receram necellárias » (10) e tão intereffado eílava el-rei na re-

forma, que em carta regia efcripta em Almeirim a 9 de feve-

reiro de i5oó diz: «Chanceler moor Ruy Boto e lecd" Ruy
da grãa amigos e Bacharel João cotrim corregedor dos feitos

çiuis em noífa corte, hauemos por bem que nas ordenações

de nolfos rregnos é que ora por nolTo mandado étendes . .

.

as quaes defejamos muito vermos acabadas, e encommenda-

mouos muito a conclufão diíib. » (11) Os legiíladores, porém,

fó tarde concluíram a tarefa. Muitas eram as efpecies novas

a introduzir no código, o qual neceífariamente ie modificava

á proporção que novas leis ie promulgavam; e apelar mefmo
de ie tomar por bafe o código Affoniino, em quanto á divi-

íao geral d"*elle, fizeram-fe importantes alterações, fendo a prin-

cipal talvez a eliminação da legiflação refpeòliva á tolerância

dos judeus, os quaes D. Manoel por alvará de dezembro de

(10) Góes, Chron. de D. Manoel pag. 1, cap. 94.

(11) Leão, Comp. de Leis, part. 1, foi. 3o, v.
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[496 expulfára do reino, o que aliás foi um grande erro po-

litico, (12) além de fer um acto bárbaro.

Preparada a compilação, deu-fe prefla el-rei de a mandar
imprimir, como o mais feguro e rápido meio de a publicar;

e regeu-ie o reino pelo novo código até i52i, em que fe deu

á eftampa as Ordenações, que foram lei do eííado ate á pu-

blicação das Philippinas, (i6o3) determinando por aquella

occalião D. Manoel que fe rompejfem todos os exemplares das

Ordenações antecedentes, como fe vê da carta regia feguinte:

« Corregedor Paees Dias. Nos El Rey vos enviamos muito

laudar. Por aver muitas Extravagantes fora da copilação dos

fymquo livros das hordenações que eram ymprimidos e afy

algúas coufas duvidofas que quizemos dar cõ determinaçam

e decraraçam por afy cumprir ao bom regimento de noffos

fuditos, e a nofo fervyço a reformamos ora e mandamos cm-
premir, as quaes fe acabaram a 1 1 dias de Março deita pre-

fente era de ò-z 1. Pelo qual vos mandamos que daquy por

diante julgees por elas e nam pelas outras, que dantes eram

empremidas, e afy o façaes notificar em todas as Cedades,

(12) Entre os judeus expulfos contavam-fe homens notáveis pelo ta-

lento e muii<^ pelos haveres. Sahidos do reino, levaram para a Itália,

Hollanda e Allemanha as fuás fortunas e a lua induítria; e ainda hoje al-

guns notáveis Capitaliftas do eftrangeiro deícendem d'aquelles homens que
loel, mais fanático do que politico, não íòube ou não quiz apreciar.

o, tranferevemos do vol. 1 do Panorama, pag. 20-21, parte
de um artigo, que tem por titulo— Os Judeus em Portugal diz allim:

. Manoel) no começo do feu governo, moftrou-fe gene-
rofo com os judeus herpanhoes, que citavam captivos em Portugal, libcr-

tando-os, e dando-lhes licença para fahirem do reino; mas breve mudou
de procedimento, e deixou, pelo que d'ahi a pouco teve com os judeus em
geral, a mais negra pagina das muitas d'elta cor, que ha em lua hiíloria •

j melhor apreciar a forma por que D. Manoel fe houve para

os judeus, tranferevemos das Ordenações, tit. xli do Livr. 1 (edição
-i uma parte da lei de dezembro de 1496, alli encorporada, que fe

refere á expulíao d'aquelles infelizes: •... determinamos e mandamos:
que d;i pubricaçam delta noffa ley e determinaçã ate por todo o mes dou-
tubro: do ano de mill e quatrocentos e noventa e lete : todos os judeus:
e mouro-, loiros: que em nolibs revnos ouver: fe fayam fora deles, fob

pena de morte natural: e perder as .'azedas: pêra que os acufar. etc.

»
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Vilas e Lugares de vofa coreiçam, noteficando-lhe o que por

efta nolfa Carta mandamos, e afy que dentro de três mefes

qualquer pefoa que tever as hordenações da impreífam velha

a rompa a desfaça de maneira que nam fe pofa ler fob pena

de pagar qualquer pefoa, a que forem achadas pafado o dito

tempo e as tever, cem cruzados ametade para quem os acu-

far e a outra metade para os cativos e mais ler degredado

por dous anos para além— e mandareis ifo mefmo ás cama-

rás de cada húa das Gedades, Vilas e Lugares dela coreiçam

que as mandem comprar dentro de três mezes da provica-

çam deíla e as tenham na camará para faberem o que com-
pre a bom regimento da Cedade, Vila ou Lugar homde eíli-

verem, e afy avemos por bem que todo o procurador que

nom tever as ditas hordenações, e as não ouver demtro de

três mezes seja privado do orneio, e o nom pofa mais aver,

porem mandamofvos e encomendamofvos que com muita de-

ligencia façais hir cartas cõ ho trelado deíla nofa carta para

toda eia comarqua de maneira que a todos feja notório para

faberem, e comprirem o que affy mandamos. Efcrita em Lis-

boa a i5 dias de março Diogo Ferreira a fez de 1 5 2 1 . » (i3)

O código affoníino e leguintes fão divididos em cinco li-

vros, á imitação das Decretaes de Gregório ix, e fubdivididos

em capitulos, dos quaes damos a fumma:

AFFONSINA MANOELINA

edição moderna edição de 1512-13 edição de 1514 edição de 1521

Livro primeiro, títulos 72 — 61 — 61 — 78
Livro fegundo » 123 — 49 — 49 — 5o
Livro terceiro » 128 — » — 11

1

— 90
Livro quarto » 112 — » — 78 — 82
Livro quinto » 121 — » — 110 — 1 1

3

5b6 409 41

3

(i3) Livro 1 do Regimento da Camará de Beja.— Cópia de D. frei

Manuel do Cenáculo, e publicada pelo fr. Augufto Filippe Simões em o
n.° 4 do Amigo do ejludo, — Coimbra, 1867.
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A codificação de D. Duarte, completa, mas fem grande

relação com as poltcriores, como é natural não tiveífe, não

pode entrar no quadro comparativo, porque não eltá divi-

dida por livros e capítulos. Os efpecialiítas, porém, podem
apreciai -a nos Mbnumenta hijlorica.

O abbade de Sever, attribuindo a compilação das Orde-

nações a João das Regras, diz na Bibliotheca Lu\., vol. n

(publicado em 1747), pag. 733:

«João das Regras:—Ordenou em um vol. as leis deites

reinos que andavam difperfas, e lhes juntou as leis do Código

do Imperador Juitiniano com interpretação de Bartolo e Ac-

curfio . . . Deita collecção das leis feita por João das Regras fe

formou o Directório pelo qual fe julgavam as caufas eiveis e

crimes, até que chegando o anno de i5i2 faíu impreífo com

o titulo:

« Ordenações do reino de Portugal, Lisboa, por João de

Kempis, foi. — 2.
a vez novamente corrigidas, Lisboa, João

Pedro Bonhonimi i5 14. .
.— 3.% Évora, Jacob Cronberger

i?2i — Lisboa, Germão Galhard i526— Sevilha i53o,— Lis-

boa, Manoel João i565.»

Eíta opinião foi, fem analyle e fem crítica, feguida e am-
pliada pelo auetor do Demétrio moderno, ou o bibliografo

jurídico portuguei, Lisboa 1780, que a pag. 41 diz o fe-

guinte:

«vil. Todas as Leis, Alvarás, Edictos, Decretos, e Cartas

Regias de todos os Senhores Reys, que fuecederão ao Senhor

D. Aflbnfo 11. até o Senhor D. João 1., no Reynado do qual

no anno de 1425. compoz, e ordenou o Doutor João das Re-
gras em hum volume todas as Leis deite Reyno, que andavão
diiperlas, e deífeminadas, ás quaes lhe ajuntou as Lei- do Co-
digo de Juitiniano com as Interpretações de Bartolo feu Mes-
tre; de cuja Collecção de Leis fe formou então o Directório,

pelo qual le julgavão as caufas Civeis, e Criminaes, até que no
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anno de i5i2 fahio impreflb com o titulo de Ordenações do

Reyno de Portugal, vulgarmente conhecidas por efte nome.»

As indicações dadas pelo Demétrio moderno relativas ás

edições do código manuelino não fão mais amplas, nem illuci-

dam mais do que as de Barbofa, como fe pôde ver: lê-fe no

citado Demétrio, pag. 48-49

:

« Finalmente depois do Senhor Rey D. Manoel compilar

as fuás Ordenações, de que Ruy Botto corrigio, e emendou os

dois primeiros Livros, he neceífario notar que fe fizeraõ mui-

tas, e differentes Edições, das quaes a principal, e a primeira

fe fez no anno de i5i3. Lisboa, por João de Kempis, foi.

Depois fahiraõ fegunda vez corregidas em letra gothica no

anno de 1 5 14. por João Pedro Bonhomini, foi. Deita Edição

fe fez também outra com alguns aditamentos no anno de 1 52 1

.

em Évora por Jacob Cromberger Alemaõ: foi. Outra Edicção

fe fez também em Lisboa por Germaõ Galharde em 27. de

Julho de i52(5. foi. e outras Edicções emfim fe fizeraõ em Se-

vilha por João Comberger pelo Alvará de 17. de Junho de

i533. foi. expedido a favor de Luis Rodrigues Livreiro para

as poder imprimir: e ultimamente fe imprimirão, e eftamparaõ

no anno de i565, até que no de 1602 fe publicarão as de Phi-

lippe iii.»

E mais não diz relativamente ás edições anteriores a i6o3,

em todo o corpo da obra; do que fe pôde inferir que fe apro-

veitou do que dilfe Barbofa, fem prévio exame das edições de

que tracta.

Vè-íe pois que o Demétrio moderno, apefar de prometter

no rofto uma breve dij]'ertação hijlorica e crítica e uma clara

e dejlincla idéa de todas as preciofas relíquias e authenticos

monumentos antigos e modernos da Legijlação portuguefa,

defconheu as origens das Ordenações manuelinas; e em quanto

ás luas edições, deu indicações pouco feguras, e até contradi-
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dorias, dizendo a pag. 41 que o código fahíra pela primeira

vez im prélio em [5l2; e a pag. 48, que a primeira edição fe

ti/era em i5i3. (14)

III

EDIÇÃO DE 1512-1513

Por largos annos fe tem difeutido a exiftencia de uma
edição das Ordenações anterior á de 1 5 14. Tem-na affirmado

uns, negado outros, e deites últimos fomos nós; uns e outros

procuraram boas raioes para robuílecer a fua opinião, fal-

tando apparecer exemplar que auctorifaffe as afiirmativas dos

primeiros, e convencelfe os fegundos.

Felizmente o ir. Marquez de Vallada, chamado á aucloria,

publicou a correfpondencia, que tranferevemos (pag. 7), con-

correndo efficazmente para efclarecer o problema bibliogra-

phico, que por tantos annos efteve inibluvel..

(14) Notaremos que no Jornal do Commercio, n.° 52 56 de 3 de maio
do [871, depois da correfpondencia do fr. Marquez de Vallada, fe lê o fe-

guinte, que já tranferevemos a pag. 9:
< Uma coifa, porém, vae pôr em grande embaraço os bibliographos;

fallava-se da edição de i5i2, muitos atlirmavam a lua exiílencia, como
ofa Machado, o Demétrio moderno, Jofé Anaftacio de Figueiredo;

mas da edição de i5i3 nada fe di^ia, etc.

»

Ora juítamente no Demétrio moderno, a que o auetor da obfervação
tranfcnpta attribue autoridade, tendo-o já citado em o n." 525o, fe en-
contra a data de 1 5 1 3 como a de uma edição das Ordenações.

Jofé Anaílacio de Figueiredo, na Synopjis chron., pag. 258, também
diz: << Em confequencia portanto de tudo o referido, e apontado, fica claro

e certo que principiando-fe a ordenar a compilação de que falíamos cm
como diz e afFirma Damião de Góes, e fe devem entender os outros

auetores, fe concluio e imprimio a primeira vez em 1 5 1 2, ou em i5i3
pelos princípios).» Na pag. feguinte novamente fe «refere a uma edição
de i5i3.
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Exifte, pois, uma edição, incompleta, feita antes de i5 14,

e guarda-a hoje o ir. Marquez de Vallada. Como não tivemos

opportunidade de examinar o exemplar, aproveitamos a des-

cripção d^lle, feita no Jornal do Commercio, n.° 6271 de 21

de maio de 1871

:

« No frontefpicio vê-fe na metade fuperior da folha do lado

direito o braiao real, com o timbre do dragão, e do lado es-

querdo a efphera ibbre uma peanha, e uma facha enlaçada

neíta, e por baixo da efphera lè-ie o feguinte

:

«—A devifa dei Rey Dom Emanuel i.°, primeiro d^fte

«nome. E o xiiij em a dignidade real.

—

a Uma tarja cerca as gravuras por três lados.

« Em baixo em letra maiuicula

:

«—O PRIMEIRO DAS ORDENAÇÕES—
« No verfo começa a taboada, que abranje duas paginas e

meia, e indica que o livro tem 61 títulos.

« A primeira pagina do texto é tarjada.

a O princípio, em letra encarnada, é idêntico ao princípio

da edição de i5i_j., e por iffo achámos efcufado reproduzil-o.

« A primeira letra eftá numa grande vinheta encarnada.

«A iubfcripção diz affim:

«— Acabouie de empremer o primeiro livro das ordena-

ções, corregido e emendado per o doclor Ruy Botto do con-

ielho dei Rey noíib Senhor, e chançeller mvor deites reynos

e ienhorios, per autoridade e privilegio de lua alteza. Em Lis-

boa per Valentym fernandez allemaão. Aos xvij dias de de-

lembro De mil e quinhentos e doze annos.

—

«Tem 129 folhas.

«No frontefpicio do 2. livro, na metade fuperior, do lado

direito, o efcudo real, e do efquerdo a efphera, como no i.°

livro, mas nenhuma tarja ou vinheta.

« Por baixo

:
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«—O fegundo livro das ordenações.

—

« Segue no verfo a taboada, em três paginas, e indica 49
títulos.

1 A primeira pagina do texto é tarjada.

« O princípio é do mefrno modo idêntico ao da edição de

i5 14, inútil é pois tranicrevel-o.

«A lublcripção diz allim:

«—Acaboufe de empremir ho fegundo livro das ordena-

ções, corregido e emendado per ho doétor Ruy Boto, chan-

çaller moor deites reynos e fenhorios, per mandado, auctori-

dade e prevelegio dei rey dom Manuel noíTo fenhor, em Lys-

boa per Valentym fernandez alemã, aos xix dias de novembro

de mil quinhentos e xiij anos. Anno xviij do leu reynado.

—

« Tem 65 folhas. »

Yc-ie, pois, que não fão duas edições, feitas em annos dif-

ferentes, mas íimplelmente dois livros da edição das Ordena-

ções, impreífo um em 1 5 1 2 e outro no anno feguinte.

Seria a edição completada por Valentim Fernandes? oc-

corre fazer-ie a pergunta, vifto parecer pouco plauíivel que o

impreíibr deixaile incompleta a obra: mas fe attendermos á

ordem por que foram imprelfos os livros dar edição de 1 5
1 4,

talvez fe polia allirmar que Valentim Fernandes não impri-

mio mais do que os dois livros que fe agora conhecem, lendo

João Pedro Bonhomini encarregado de imprimir os livros 3.°,

4. e 5." para completar a edição, reimprimindo mais tarde

os livros i." e 2." para tornar a edição mais conforme.

Valentim Fernandes terminou a

impreliao do i.° livro em.... 17 de dezembro de 1 5 1

2

a do 2. em 19 de novembro de 1 5 1

3

Bonhomini a do 3." livro em . . . 1 1 de março de Ó14
a do 4." cm 14 de março de i5 14

a do 5." cm 1 8 de maio de 014
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Ha, pois, uma ordem natural e chronologica na impreffão

dos 5 livros feita por Valentim e Bonhomini; e fó paliados

cinco mezes é que eíle último, provavelmente para completar

a fua edição, ou introduzir efpecies novas no código, é que

reimprimio o i.° livro, em 3o de outubro de Ó14, eo 2. em
[5 de dezembro dWe anno.

Attenta a lentidão com que Valentim fazia a impreffão do

código, ou por não a poder concluir, era natural que fe en-

comendalfe a conclufão d^ella a outro impreífor, o que fe pôde

inferir do alvará de 24 de outubro de i5i3, (i5) no qual fe

diz « certas limbos das nolias hordenaçoõesD o que parece re-

ferir-le a determinados livros, ifto é, ao 3.°, 4. e 5.°, e não aos

livros todos.

Além d^lto, Bonhomini recebeu para fazer a edição dos

certos livros das Ordenações— de\ dúbias— (16) de perga-

minhos, ifto é, 120 folhas, das quaes dariam cada uma duas

de impreffão, ou 240, numero aproximado das dos livros 3.°,

4. e 5.°, que fão 229. Se os pergaminhos foffem para a edi-

ção toda, feriam precifos 18 dúzias, ou apenas 9, fe o perga-

minho foíTe de grandes dimenloes, o que não nos parece pro-

vável.

Não deverá parecer eftranho que a primeira edição das

Ordenações fe fizeífe em difterentes annos, e foífe impreíío por

diverfos impreffores. A effe refpeito, lê-fe nos EJlatidos da

Univerfidade de Coimbra, Lisboa 1772, Liv. 11 pag. 36o:

« Traclará da Compilação do Senhor Rei D. Duarte, por

ordem chronologica; da compilação do Senhor Rei D. Af-

fonlb v organifada por ordem fynthetica; da compilação fyíle-

matica do Senhor Rei D. Manoel, da qualfepublicaram dous

livros no anno de i5i3, e os últimos no de 1 õ 2 1 .

»

(i5) Vae tranfcripto no cap. vi, pag. 48.

(16) Vej. o recibo, cap. vi, pag. cit.
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A Junâa de Providencia litlevaria, creada por D. Joie i,

fob os auipicios do leu extraordinário miniltro, o Marquez de

Pombal, deiconheceo a edição de Ó14; mas, ainda aílim, o

dizer-íe que os primeiros dois livros foram publicados no anno

de 1 5 1 3 (17) e os outros pofteriormente a eífa data, poderá

ler a manifeitação efcripta, com o caracter orHcial, da preium-

pção que a i.
a edição das Ovdenaçóes foi feita em periodos

ditíerentes por diverfos imprelfores.

A diverlidade de opiniões manifeíta exuberantemente que

le não podia, e elíectivamente não poude, determinar rigoro-

famente a data da i.
a edição das Ovdenaçóes ; e agora, conhe-

cida a exiltencia dos dois primeiros livros, imprelfos por Va-

lentim Fernandes, e viltas as datas dos livros 3.°, 4. e 5.°,

da edição de Bonhomini, que le leguem chronologicamente

áquelles, parece que Bonhomini, primeiramente, completou a

edição interrompida por Valentim Fernandes, e depois reim-

primio os livros i.° e 2.

Verdade feja que não lo nos livros 3.°, 4. e 5.° da edição

de Bonhomini le diz « fegunda edição » mas também nos 1
.°

e 2.", imprellos depois, o que preiume que foram elíectivamente

reimpreffos. Mas, todas as peffoas medianamente conhecedo-

ras das edições quinhentiftas labem que os imprelfores não

eram de grande puritaniímo de linguagem, o que não admira,

tractando-fe de eftrangeiros principalmente, como o foi Bo-

nhomini (milanez), e Valentim Fernandes (allemão).

Temos pois como certo, laivo o apparecimento de exem-

plar que teitefique o contrário, que Valentim Fernandes ape-

nas imprimio os dois primeiros livros das Ovdenaçóes, tendo

a edição fido completada por Bonhomini, o que aliás jultifica

a fem-rafão d^efte último ter imprelfo os livros i.° e 2. muito

polteriormente aos três últimos.

'lais outra auéloridade, que fe refere á edição de 1 5 1 3, apefar do
que le lé no Jornal do Commercio «mas da edição de i5i3 nada le dizia.»



ORDENAÇÕES DO REINO—SÉCULO XVI 2 5

IV

VALENTIM FERNANDES

Efte notável impreflòr era allemão, como elle mefmo o

declara em algumas das poucas edições que d^elle conhece-

mos. A leu refpeito encontramos algumas notícias no prologo

de uma obra importante, que Richard Henry Major publicou

em Londres em 1868— The Life of Prince Henry of Por-

tugal fumamed lhe Navegator, notícias que por curiolas tran-

fcrevemos

:

«No anno de 1847 a Academia das Sciencias de Munich

deu á eítampa uma memoria do dr. Schmeller (18) fobre uma
interelTantiffima collecção de documentos, devidos a um alle-

mão, refidente em Lisboa no anno de iSoj. Pofto que elle

ula do pleudonymo portuguez de Valentim Fernandes, é certo

que era moravio de nalcimento, defcendente de allemães, di-

zendo -le umas vezes Valentim Allemão, e outras Valentim

de Moravia . . . Valentim Fernandes era impreffor. Levara

neffa epocha a arte da imprenla muitos allemães a paizes

eftrangeiros, e elle fora para Portugal. Pelos léus conheci-

mentos da lingua allemã fora elle nomeado tabelião dos alle-

mães em Lisboa, a fim de redigir todos os contractos cele-

brados entre negociantes allemães, e bem affim fazer-lhe a

traducção latina ... O documento é obra de homem de edu-

cação pouco efmerada, mais de marinheiro do que de homem
estudiolb (a half-educated man, much more of a lailor than

a íludent) mas com conhecimento de caufa.»

(18) A memoria publicada pelo dr. Schmiller, e a que Major fe refere,

tem o titulo feguinte: «Ueber Valeti Fernandez alemã und feine Sammlung
von Nachrichten iáb^r die Entdeckungen und Beíitzungen der Portugiefen
in Afrika und Azien bis zum Jahre 1 5o8.

4
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Pelas datas das edições de Valentim Fernandes pode de-

terminar-ie o período da lua exiftencia em Lisboa.

Em 140,5 imprimio, de fociedade com outro allemão, Ni-

colau de Saxonia, a I

r
ita Chrijii, da qual exilte um exemplar

na Bibliotheca nacional de Lisboa.

Em [496, e fó, a EJioria do muv nobre Vefpajiano, de

que também fe conhece um exemplar na Bibliotheca nacio-

nal, e nos confta exiítir outro em Guimarães, exemplares

únicos.

Em i5oo o Cataldi opera, de que ha exemplares nas Bi-

bliothecas do Porto e de Lisboa. (19)

Em i5oi a Glofa famojijjíma fobre las coplas de Jorge

Manrique, edição de que falia e defereve Mendez, Tipografia

espanola.

Em i5o2 o Marco paulo, de que ha exemplares nas Bi-

bliothecas de Lisboa e eborenfe.

Em i5o3 a Ars Virginis Maria.', grammatica de Eílevão

Gavalleiro, mencionada por A. R. dos Santos, Alem. da Litt.,

vol. viu, pag. 26. (20)

Em Õ04 o Regimento dasjujliças, de que ha um exemplar

na Bibliotheca de Lisboa, e vi outro pertencente ao fr. Vis-

conde d\A.zevedo.

— Cathecifmo pequeno, de Dom Diogo Ortiz ; exifle um
exemplar na Bibliotheca de Lisboa. — Efta obra é imprefià

de parceria com João Pedro Bonhomini.

— Regra e dij/iuçoóes do me[Irado de nojfofenhorjhú xpo.

(19) António Ribeiro dos Santos, na ília tantas vezes citada Alem.

fobre a tvp., diz conhecerem-fe no feu tempo apenas três exemplares d'efta

"edição das obras de Cataldo. Alem efefles, exilte o da Bibliotheca por-
tuense, o qual pertenceu á livraria do moltciro de Saneia Cruz de Coimbra;
e o fr. Ferdinand Denis nos communicou poííuir também um exemplar.

(20) A. R. dn> Santos, na obra citada, e a pag. 99, refere- fe ainda a

outra edição, que diz imprelfa ror Valentim Fernandes em i3iõ. Parece-
nos haver equivoco na data, ou em o nome do impreíTor.
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Ha um exemplar na Bibliotheca de Lisboa, e vi outro que

pertence ao ir. Vifconde d^Azevedo. (21)

i5o5 — Os autos dos apFos, edição de que fe apenas co-

nhece um exemplar na Bibliotheca eborense. (22)

. "
( Ordenações do reino, de que já tractámos.

ido) j '
'

É muito provável que Valentim Fernandes déffe á eftampa

mais algumas edições além das que mencionamos. (23) Toda-

via, o que nos parece fora de dúvida, é que por vezes inter-

rompera a ília profiffão de impreifor para fe entregar talvez

a outros miíleres, como parece inferir-fe, cotejando a data do

alvará, que em feguida publicámos, e a da edição do Regi-

mento, a que o alvará fe refere.

(21) Efta edição não tem logar e anno de impreíTão, nem nome de
impreflbr. Julgamos porém que folie imprefla em i5o4, data próxima da
úúe lhe vem arfignada no fecho (Scriptas eltas denmções em a nollà villa

de tomar a pyto dias do mez de defèbro António Carneiro o fez anno
de noliò fenhor Je li xpo de mill e quinhentos e três) e attribuimos a

edição a Valentim Fernandes, porque os cuacbres e algumas capitães e

outras particularidades lao iguaes aos da edição do Regimento das jujli-

ças por elle imprefíb.

(22) A. R. dos Santos dá efta edição impreffa por Vicente Fernandes
Peres, o que é manifelio equivoco, viito que no exemplar, que de certo
o fabio académico não vio, o impreflbr fe diz Valentim Fernade^ alemã.
De nome de Vicente Fernandes Peres não nos confia haver impreifor al-

gum em Portugal ate ao rim do xvi feculo.

(23) As edições portuguezas feitas durante o feculo xv e principio do
immediato, alem de não ferem muitas, fão em geral raras. Deveria ter

concorrido para o defappareçimento d'ellas terem-fe enviado exemplares
para as noflas poffefíoes, como nos diz Pedro de Mariz nos léus Diálogos
de Varia Hiftoria, dial. 4.", fallando de D. Manoel: «E nas coufas do
Reyno do Congo, <~v cofta de Guine não tendo menos cuidado que léus

prçdeceffores, em o anno de mil & quinhentos & quatro mandou a elrey
do Congo letrados em Theologia, MeAres de ler, & eferever, & também
outros para enlinarem canto chão da Igreja & mufica de canto e órgão;
& muitos Urros da doutrina clirijtaa.» Num artigo relativo á Typograr
phia Portuguesa (Origens) publicada no Panorama, vol. 1, também fe diz
o feguinte: «A Yita-ChrijU. por exemplo, era levada, fegundo o tefte-

munho de Barros, para às miflbes dAfrica e d'Afia, onde fe perderam
grande numero de exemplares: o mefmo aconteceu com a Imitação de
Chri/lo.»
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«Nos elRey per efte noffo aluara nos praz- pe! lo trabalho

que vallemtym fernandez tem leuado na empreiam dos liuros

dos Rcgymentos que ora mandamos fazer pêra todo o Reyno

dos Juizes e oficiaes que nenhuma pelba em noifos Reynos e

fenhorios poffa impremir nem fazer falluo ele dito vallentym

fernandez lo penna que quem o contrairo fezer encorra em
pena de cem cruzados douro amettade pêra quem o acuífar

e a outra pêra as obras do noíío lpital. E mais nos praz que

ffe pella vcemtura forem ympremydos e feitos fora do Reyno

e a eítes rreynos e fenhorios delles trazidos a vemder que

nam poífam nelles ífer vemdidos porto que afy de fora ve-

nham lTob a dita pena a quem os vender ou comprar Porem
mandamos ditío paliar eíle noffo aluara o qual mandamos
que fe cumpra e garde como nele he comthyudo. E manda-

mos que feja apregoado e noteficado por que fe naõ poffa

allegar ynorançia. E praznos que valha eíte como ffe foffe

carta por nos afynada e afelada do noífo feello e pafada por

noífa chamcelaria fem embarguo de noffa ordenaçam em con-

trario. Feyto em Lixboa a xxu dias de fevereiro i5o3 annos.

E porem ele os dará ao preço em que ora da eítes e nom
mais=Rey=Aluara per que praz a volfa fenhoria que nom
pofa empremyr nem fazer os livros dos Regimentos outrem

faluo vallentym fernandes fo pena de c cruzados E que ffe

fe fizerem fora do rreyno e a ele forem trazidos que fe nom
pofam nele vemder fob a dita pena.» (24)

Nos Regimentos de jujliças diz-fe no fim

:

« Com aucloridade e preuilegio dei Rey noffo fenhor forom

acabados de empremyr os prefentes regimentos de juítiças em
a muy nobre e fempre leal cidade de Lyxboa per Valenrym

fernandez. Aos .xxix. dias do mes de março. Era de mill e

quinhentos e quatro annos.»

(24) Archivo nac.— Corpo Chronologico, Part. i.», maç. 4, doe. 12.
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Ora eftes Regimentos, que fão em 4. e teem apenas 1 1

1

folhas, eftavam começados a imprimir quando fe lavrou o

alvará tranfcripto, a 22 de fevereiro de i5o3, e a impreffão

terminou a 29 de março do anno feguinte, iíto é, um anno,

um mez e fete dias depois, laplb de tempo exageradamente

fuperior ao precito para fazer a impreffão.

De i5o5, data da impreffão dos Autos dos Apojlolos, até

i5i2, não conhecemos edição alguma feita por Valentim Fer-

nandes, fendo porém certo que em 1507 eftava em Lisboa,

que nelíe anno eicreveu elle a Defcripção de Africa, manu-
fcripto exiílente ainda hoje na Bibliotheca de Munich. Seria

elle marinheiro, Jailor, como diz Major, e as fuás obras exis-

tentes em Munich levam a crer, ou para fer tabelião dos al-

lemães deixaria de exercer a profiffão de impreffor?

Alem d^ffo, notaremos que em i5oõ, no prologo dos Autos

dos Apojlolos, fe diz «feruidor e empremidor de fua altefa»,

ifto é, da rainha D. Leonor, viuva de D. João 11, da qual fe

diz, no prologo de Marco paulo, de 1Õ02, efcudejro; fendo

poíllvel que para fervir aquella fenhora difcuraffe a arte, que

aliás exercera com alternativas, tendo-fe affociado uma vez

com Nicolau de Saxonia, e outra com Pedro Bonhomini.

O fr. Teixeira Aragão, no Catalogue des objects d'art . .

.

à l''Expofition Univerjelle de Paris en 1867, referindo-se

accidentalmente a Valentim Fernandes, diz que este impreffor

veio para Portugal por convite de D. João 11; que foi pre-

ceptor do infante D. Jorge, filho d^ffe rei; e depois fecretario

de D. Manoel para a correlpondencia latina. Sendo affim, é

natural que o impreffor, diftrahido com as fuás várias occu-

pações de elcudeiro da rainha, de tabelião dos allemães, de

fecretario de D. Manoel para a correfpondencia latina, occu-

pando-fe além d^lfo na colleccionação dos documentos mais

tarde publicados em Munich, não fe dedicaffe energicamente
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á typographia, não fendo para eftranhar que déffe á eftampa

exíguo numero de edições.

Diogo Barbola Machado, perfuadindo-fe que efte imprcífor

era de nação portuguez, incluio-o na ilia monumental Biblio-

theca Lufitàna, e d^lle diz o feguinte:

«Valentim Fernandes,— Elcudeiro da cafa da rainha D.

Leonor, terceira mulher de D. Manoel, e muito perito na lín-

gua latina e italiana, traduzindo em a materna:

«Relação da viagem que no anno de 1269 fez Marco Polo

Veneciano á índia, Japão, e China, e Oriente, aonde andou

até o anno de i2cp.— Lisboa i5o2. foi. Da obra e do author

faz menção, etc.

« Traduzio da lingua latina em a materna por ordem

d^elrci D. Manoel:

« Relação da viagem que Nicolau Gonti Veneciano fez ao

Oriente, eferipta por mandado do Papa Eugénio n por M.
Pogio Florentino.— Sahio em Lisboa dedicada pelo traduetor

a elrei D. Manoel, etc.

« Reportório dos tempos dedicado a D. António Carneiro

Secretario delrei D. João 111— Lisboa por Germão Galharde

I55;.»

Alem do erro de nacionalidade, cumpre mais ractirkar o

feguinte:

1
." A rainha D. Leonor, de que Valentim Fernandes foi

efeudeiro, era a viuva de D. João n, e não mulher de D. Ma-
noel, (25) o que o próprio impreílòr declara no prologo dos

(25) António Ribeiro dos Santos, na citada Memoria, pag. 1 3o-i 3 1 , re-

pete o que já diflera a pag. 26, ido e, que Valentim Fernandes fora « Es-
cudeiro da Cafa da Rainha D. Leonor, terceira mulher do Senhor Rei
D. Manoel» e em a nota a acerefeenta «Affim fe intitula na Prefação dos
Livros de Marco Paulo que imprimiu cm Lisboa... Ora no verfo do roíto

do Marca paulo, impreííb em r5o2, diz-fe: «Começafe a epiftola fobre a

traladaçá do Liuro de Marco paulo. Feita per Valetym fernádez efcudeyTO
da exçellentiífima Raynha Dona Lyanor. Endereçada,» etc, pelo que fe

conhece que o fabio académico não teve ampla notícia do livro, e con-
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Autos dos apojlolos, de i5o5: «O ql livro mãdou empremír

a muy exçeletiffima prinçeffa a Raynha dona Lianor molhcr

que foy do muy alto Rey dõ Johã ho fegúdo rey de Portugal

cuja alma d^s te. Feyto p valentim fernãdez alemã feruidor

e enipremidor de fua alteza.»

2.° As duas Relações de viagem fão uma obra fó, e teem

por titulo «Marco paolo. Ho liuro de Nycolao veneto. O tral-

lado da carta de huú genoues das ditas terras.»

Em quanto ao Reportório dos tempos, de i55y, que aliás

não vimos ainda, é porventura reproducçao de edição ante-

rior, de que não temos notícia; e não foi de certo Valentim

Fernandes que o dedicou ao fecretario de D. João ni; falvo

fe eífe António Carneiro é o melmo que em i5o3 efcreveu

a Regra e dijfinçôes da ordem de Chrijto, e ainda por então

ao farviço de D. Manoel.

Apefar de António Ribeiro dos Santos, na fua Miem.,

pag. 26 e 99, attribuir a Valentim Fernandes uma edição da

grammatica Ars Virginis Marice em 1Õ16, edição que não vi-

mos, e que temos dúvida exifta, pelo menos impreífa por Va-

lentim Fernandes, julgamos que este impreífor falleceria ainda

em i5i3, por não termos viílo edição alguma fua poíterior a

efta data, corroborada a hypothefe pelas rafões apontadas no

capitulo antecedente.

fundio D. Leonor, filha do infante D. Fernando, duque de Vifeu, e então
viuva de D. João 11, com D. Leonor, filha de D. Filippe 1 de Caílella, e que
fó cafou com D. Manoel a 24 de novembro de i5i8, ifto é, 16 annos de-

pois da impreílão do Marco paulo, e porventura já quando o impreflbr
era fallecido.
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V

EDIÇÃO DE 1514

LIVRO PRIMEIRO

No rofto da primeira folha ha uma eítampa, que occupa

dois terços da pagina; tem do lado direito, o elcudo real, en-

cimado de elmo, coroa aberta e a ferpe bragantina; á cfquerda,

a efphera armilar, aílente em pé alto, enfaxada em banda com
a letra Spera in Deo &fac bonitatem— e na ecliptica as le-

tras C. A. D. T. G. A eftampa tem á volta uma cercadura

de folhagem. Na parte inferior o titulo feguinte, imprelTo a

vermelho, á excepção da última linha, que é impreffa a preto:

« Lyuro primeiro das ordenações cõ fua tauoada q aíigna

«os títulos: & folhas: e tractafe nelle dos oíhcios de nolfa

«corte: e da cala da loplicaça: & do çiuel: «S: daquelles q per

«nos tee carrego de miniltrar direito: & jultiça. Nouaméte

corregi

«do na fegúda epreíTam. Per cípecial mãdado do inuy

«alto & muy poderoíb fenhor rei dõ Manuel noífo fenhor.

Foy empremido:

« Com priuilegio de fua alteza

»

No verfo da primeira folha:

« Seguefe a tauoada

«pa fe por ella acharé os títulos

« defte liuro primeiro das ordenações deíles regnos.
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A tauoada occupa ainda o verfo da fegunda folha.

Na terceira folha eftá o feguinte

« Proleguo

«Dom Manuel p graça de d's Rei de portugal e dos

« Algarues daquem e dálé maar é aífrica fnor de guinee e

« da cquifta e nauegaçá e comercio de ethiopia arábia pfia

«e da índia: A tod"' noífos fubdit1 e uafallos. Saúde.

« Confiderando nos quam neçefaria em todo

• tpo he ajuftiça aííy na paz como na guer

«ra pa boa guoucrnaçã e c5feruaçã de toda

«Republica e eftado real. A ql como mé
«bro pncipal e mais q as outras virtudes

« excellente aííy mais q todas aos pcipes

a couem e nella como ê verdadeiro efpelho de cõfçiêçias fe

« deuê lempre reuer e efmerar porq com ajuítiça affifte é

« ygualleza e cõ jufta ballãça dar o leu a cada 'huú afly o bó

a Rey deue fer icmp huú e ygual a todos é retribuir a cada

«huú íegúdo fe
1 mereçimétos. E afly como a juftiça he vir

«tude no pa fy mays pa outre por apueitar lbométe aql

«les a q fe faz dadolhes o leu e fazêdoos be viuer os boÕs

«cõ pmios os mãos cõ temor da pena donde refulta paz e

«afolego por q o caítigo dos maaos he cferuaçá d' bóos:

«afly deue fazer o bom pncipe pois p tfs foy dado pncipal

«mete nõ pa fy ne feu particular pueito mas pa bee gouer

« nar feu pouo e a pueitar a fe
1

fubdit'' como a pprios fi

«lhos a exeplo e ymitaçã daqlle verdadeiro pelicano: cujo

a fceptro tem na terra : q por a geraçã humana e por ialuar

«feu pouo e filhos nõ fométe o pprio e pçiofo lague drra

«mou mas na aruore da uera crus quis padecer. E como
«qr q efte eítado e Republica efifte pncipalmête e fe ibfte

«nha é duas coutas e armas e é leis e huá aja meíler da ou

« tra porq afly como as leys cõ a força das armas fe mate
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t affy a arte militar cõ ajuda das leys fe fegura e cõ cilas

« duas coufas os Romaãos quafy o mudo fubjugarã. Pôr

« tanto pofto q nas armas e continua defuairada guerra

« affy é a lírica como e afia tã diuerfas partes do mudo e

«tã longe apartadas fejam1
tã oceupado depois de jaa ter

« mos ordenado e acabado a noífa torre do tombo obra

a muv ditliçil e neçefaria pa ppetua memoria guarda e fi

a cidade de todas as feripturas e antiguidades de noífos

« regnos e fenhorios e affy o regimeto e foraaes de todas no

«ífas cidades villas e lugares coufa certo a todo
v

pouo bé

«pueitofa defejãdo cleruar e mater nofos vafallos e ppe

«tua paz e bõos coftumes ouuem 1 por muy neceliario em
«téder nefta juftiça q nas armas faz vecer pila

«cõcordia e afofeguo q fe delia legue. E daqui naçeo o pro

«uerbio q os Romáos vencia afetados .f. com a boa go

«uernaçã e regiméto ê q viuiã e efelho cõ q fazia fuás guer

« ras o qual fe n5 pode bem tomar fem repoufo e paz intri-

« fica e ygualefa de bõs juizos e temperãça de viuer o q
«tudo eihi virtud nos éíina e obriga Se' pceptos iam

«viuer honeftamête: a outrê no épecer: dar o feu a cada hú.

« Pilo qual vendo nos a cõfufam e repugnadas dalguas

«ordenações por Reys noífos ãteçeffores fe)tas affy das

« q eílauã ecorporadas, como das extrauagátes donde re

« creíciã aos julgadores mu}tas duuidas & dobates aas

apartes feguia grade pda: querêdo ayífo poer pella obri

«gaçã q temos por nos noffo fnor teer pofto nefte eftado

« Determinamos cõ os do noífo efelho & leterados refor

« mar eílas ordenações, e fazer noua cõpilaçã tirado todo

«fobejo e fuplluo: é addendo no minguado: fuprído os de

; :ordãdo as cõtraricdades: decrarãdo o efeuro

• e diflficel: de maneira q aífy dos leterados como de todos

«fe possa bem «is; perfeitamete êtender. A qual obra & rcõ-

pillaçã
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«bem examinada & emedada reduzimos como dantes e

«cinquo liuros, & mãdamos emprimir, & publicar & aproua

«mos & confirmamos Reuoguãdo e anullãdo quaefqr ou

«trás ordenações q fora defta cõpilaçã fe acharem: faluo fe

«depois foré feitas p nos ou por Reis noífos fubçelíores

«mouidos da mudãça dos tpos ou nouidade dos calos

« que podem lbbreuir e efta queremos que em todos nos

«fos regnos e íenhorios fe guarde e pratique e valha pêra

« fempre.

« Fim

»

Eíle prologo, que acaba no verfo da terceira folha, é im-

preífo a preto nos exemplares conhecidos, falvo no que fe en-

contra guardado no Archivo Nacional, que é impreíib a ver-

melho.

Na quarta folha uma eítampa, que occupa toda a pagina,

e reprefenta elrei fentado no throno, com o fceptro na mão
direita: á efquerda um homem, de joelhos, vertido de habito

talar, offerece ao monarcha um livro; reprefenta provavel-

mente o chanceller mor Ruy Botto. A direita doctores e defem-

bargadores, com livros nas mãos, e á efquerda alabardeiros.

No fceptro do rei prende uma fita, com a legenda : — Deo.

in. ceio. tibi. avtc. in. mvndo. No alto da eftampa, á direita,

o efcudo real; e á efquerda a efphera armillar.

Segue-fe a folha quinta, e primeira numerada, que tem no

alto o titulo feguinte, imprelfo a preto, á excepção das linhas

primeira e última:

« Do regimento do regedor da juftiça

« Aqui fe começa os cinco liuros das ordenações

« corrigidas e emendadas pello doctor Ruy bo

« to do cõfelho dei Rei & chanceller moor deites
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í regnos & ienhorios cõ outros leterados do feu cõfclho

i e ddembargo pa elle deputados. Per madado do in

o uictillimo & muy poderoib fenhor el Rei dó Emanuel

• nofib fenhor e per elle viftas e examinadas

« Seguefe o livro primeiro.

»

Occupa eíle livro cxxix folhas, numeradas na frente, e

comprehende lxi títulos. Na folha feguinte, innumerada, en-

contra-le a fubfcripção feguinte:

« Acaboufe de empremer ho primeiro liuro das ordena

«ções: corregido & emendado per o doctor Ruy botto: do

«confélho dei Rey noffo fenhor: & chanceller moor deites

« regnos & Ienhorios per autoridade & preuilegio de lua ai

íteza. Em Lixbôa per Joham pedro de bonhomini

«Aos xxx dias de octobro de mil e quinhétos e quatorze anos.

Em feguida o colophon do impreífor.

LIVRO SEGUNDO

Na primeira pagina repete-fe a eílampa do rofto do livro

antecedente, e fegue-le na parte inferior d'ella o titulo, impreíío

a ^•ermelho

:

• Lyuro fegundo das ordenações cõ fua tauoada que affi

« gna os títulos : & folhas : & tratafe nelle das lcys & orde

c nações tocãtes aas ygrejas: & moeíteiros: & pellbas re

fas: <n: ecleliaflicas: & outras peflbas. Novamete corregi

« do na fegunda empreffam. Per efpecial mandado do rnuy alto

i
i ii poderofo fenhor Rey dom Manoel noífo fenhor. Foy em

«premido com preuilegio de fua alteza.
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No verfo:

« Seguefe a tauoada pêra fe por ella acharé os títulos.

»

A tauoada occupa ainda a folha fegunda. Na immediata

ha outra eítampa, que reprefenta o rei, fentado no throno,

entregando um livro a um bifpo que lhe eftá de joelhos aos

pés. Á direita, biipos, frades, clérigos; ifto é, o clero, fegundo

eftado do reino; á efquerda, montes, arvores, o mar com

navios. Na parte inferior, reprefentam-fe campos,—um ho-

mem lavrando com o leu arado ; outro cavando ; e outro per-

feguindo as lebres. No fceptro do rei prende uma fita, com

a inicripção

—

Deo. in. ceio. tibi. avtem. in. mundo.—No alto

da eítampa, á direita, o efcudo real, e á efquerda, a efphera

armillar. Na quarta folha, e primeira numerada, encontra-fe

no alto o titulo feguinte, impreffo a vermelho, á excepçcão da

primeira linha, que é impreffa a preto:

«Em que cafos os clérigos e religiofos deuê refponder

«No primeiro liuro falamos dos officiaes da nos

«fa corte: que per nos teem cargo de miniftrar de

« reyto e juftiça : e dalguús outros que aa gouernãça

«do regno pertence. Agora no fegundo liuro e nos ou

«tros d 1^- em diáte entendemos falar & traétar das leys

«& ordenações: per que fe os noífos regnos fe gouernem:

«e os ditos ofHciaaes fe ajam de reger pêra boa execuçam

« delias. E primeiramente entendemos em efte fegúdo

«liuro tractar das leys e ordenações tocantes aas yre

«jas & moeíteiros: & peiíoas religiofas: & eclefiafticas. E
«porque antre os reys noífos predecelfores e os prelad'

«e clerezia deites regnos: foram feitas muitas determi

«nações: & artigos: & capitulos de cortes: os quaes fe fem

«pre guardarom: & vfarom: & praticarom. Dos quaes ai
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i guus
qj

pêra boa gouernãça «Sc regimeto da terra mais

« necelfarios parece : mudamos aqui poer as determina

« çoés : 6: decilbés delles em o titulo feguinte.

»

Elte livro tem Ixi folhas, comprehendendo xlix títulos.

No lim do verib da última folha encontra-fe a íublcripção:

« Acaboule de empremir ho fegundo liuro das ordenações

:

« corregido <S; emendado per ho doctor Ruy boto do conielho

« dei Rcy noifo lenhor & leu chançaller moor deites regnos

« & fenhorios : Per mandado : auetoridade ev preuilegio dei

Rey do

«Manuel noífo fenhor: em Lixbõa per Johã pedro bonho

a mini a quinze dias de decébro de Mil & quinhentos & qua

« torze anos.

»

Em feguida o colophon do imprelTor.

LIVRO TERCEIRO

Na primeira folha uma gravura, íimilhante á do livro pri-

meiro, com o eicudo real e a efphera armillar, e a legenda

— Spera in Deo &fac bonitatem.—Na parte inferior da gra-

vura o titulo, impreílò a vermelho

:

« Lyuro terceiro das ordenações com
« lua tauoada q aíigna os títulos & fo

«lhas: & tractafe nelle do auto judicial:

« nouaméte corregido na fegúda emprelfam.

" Per efpeçial mádado do muy alto & muy po

a dcrolb lenhor Rey dõm Manuel empremido.

om preuilegio de fua alteza.»
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No verfo da folha:

« Seguefe a tauoada pêra fe por ella achara os títulos

«deite terceyro lluro das ordenações deites regnos.»

A tauoada feguc até o roíto da quarta pagina, e no verfo

ha uma eítampa, que não a occupa toda: reprefenta o rei,

ientado no throno, iuítentando na mão direita a eiphera ar-

miliar, da qual fahe uma fita, que fe vae enlaçar com o fce-

ptro, com a legenda

—

Deo. in. ceio. tibi. autem. in. mundo
— e na mão efquerda empunha o fceptro. A eítampa é cer-

cada de uma íilva de folhagens e aves, e um pelicano ferindo

o peito. (26)

Na folha feguinte, e quinta, outra eítampa, figurando el-

rei, ientado no throno, tendo na mão direita um rolo de papel,

e na efquerda o fceptro. A parte direita e efquerda do rei

eítão juizes, letrados, e defembargadores. Na parte inferior da

eítampa dois eferivães em acto de tomarem notas, dois ala-

bardeiros, um de cada lado, e outras duas figuras. No efpal-

dar do throno eítá a legenda:

—

Deo. in. ceio. tibi. autem. in.

mundo.—Na folha feguinte, e primeira numerada, eítá o ti-

tulo, imprelfo a vermelho, excepção feita da primeira linha,

que é impreila a preto

:

1

) Jornal do Commerciò, n.° 5244, referindo-fe a eíta lilva, que
contorna a gravura, diz: «Eíta eítampa tem uma cercadura . . . e o peli-
cano ferindo o peito para alimentar os filhos, divifa de el-rei D. João n,

o que por um inítante nos fez crer que a figura que eítá no throno po-
deria fer a da rainha I). Leonor, preltando-le o delenho da figura a eíta
fuppofição.» Effeclivamente o defenho não é grandemente correto, e a
cara fem barba do rei poderia também reprefentar a de uma mulher. Mas
na gravura eítá a eiphera armillar, divifa de D. Manuel, o que tira toda a
fombra de duvida. Lm quanto ao pelicano, que fe encontra entre a folha-
gem, e deu motivo áquella fuppofição, notaremos que a cercadura é com-
porta de quatro peças moveis, que nada teem de commum com a eítampa.
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« Das citações

«Perq toda a virtude das leys eftaa na pratica e exe

i cuçaõ q delias ie faz em juizo. Portãto em efte tercei

«ro liuro trautaremos do auto judicial & ordem delle &
«primeiro das citações em as quaes toda ordem judiei

«ai fe começa.»

Segue o corpo das ordenações, com exi títulos, oceupando

ate folhas Ixxxviij verfo. No fim da última pagina fegue a fub-

feripção

:

« Acaboufe de êmpmir o terceiro liuro das ordenações : corregi

«do «Sc emedado p o doclor Ruy boto: do cõfelho dei Rey

nolfo fe

« nhor : Cv chãceller moor deites regn1 & fenhorios : p autori-

dade & pui

« legio de fua alteza. Em Lixboa p Johã pedro de bonhomini

«Aos xi dias de março de mil e quinhentos e qtorze anos.»

LIVRO QUARTO

No rofto repetc-le a primeira gravura do livro terceiro, e

na parte inferior d^lla eítá o titulo, impreffo a vermelho,

menos as linhas oitava e nona:

« Lyuro quarto das ordenações com fua ta

«uoada q aiigna os títulos & folhas: e tra

«tafe nelle dos cõtrautos dos quafi con

«trautos & dos teftametos: nouaméte corregido

«na fegunda empreíTã: Per efpedal mudado do

« muy alto «S; muy poderofo fenhor Rey dom Ma
« nuel : em premido.



ORDENAÇÕES DO REINO—SÉCULO XVI 41

«Com preuilegio de lua alteza

« Seguefe a tauoada pêra fe por ella acharem os titu

«los deite quarto liuro das ordenações deites regnos.»

A tauoada occupa o verfo da folha, a fegunda e terceira.

O roíto da quarta eítá em branco. No verfo d'e!ta folha ha

uma eítampa, reprefentando el-rei dando audiência" a merca-

dores e negociantes. Aos pés do throno, do lado direito, ha

um pacote, que tem o letreiro=pano=e ao lado efquerdo

eítá um homem, fentado, em aóto de efcrever, com o tinteiro

pendurado, prêfo por uma fita ao lado efquerdo; e outras

duas figuras, uma das quaes entrega á outra dinheiro. No
efpaldar do throno eítende-fe uma fita, com a já deicripta

legenda

—

Deo. in. ceio. tibi. autcm. mundo.—
A folha feguinte começa:

« No terceiro liuro auemos trautado dos juizos

« & aut
1
judiciaes. E perq a mayor parte dos )\xy

« zos nace dos cõtrautos feitos antre as partes:

« & dos quafi cõtrautos : & teítamétos : portanto enten

«demos em eíte quarto liuro trautar delies.»

Comprehende eíte livro Ixxpiij títulos occupando liiij fo-

lhas; no verfo da última eítá a lubfcripção:

« Acaboufe de empremir o quarto liuro das ordenações : corre

« gido & emédado per o doctor Kny boto do confelho dei Rey
« noffo fenhor : & chançeller moor deites regnos & fenhorios

:

per auto

« ridade & puilegio de lua alteza : Em Lixboa p Joham pedro

bonhomini
«aos xxiiij dias de março de mil quinhentos & xim anos.
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LIVRO QUINTO

« L}uro quinto das ordenações com fua tauoada q
«afigna os títulos 8: folhas: & tratafe nelle das

acaulas crimes: & penas daquelles que os come
< teré : nouamête corrigido na fegunda Empreífam per

«efpeçia] mudado do muy alto e muy poderoíb ienhor

a Rey dom Manuel : empremido

«Com preuilegio de fua alteza

« Seguefe a tauoada pêra fe por ella acharê os titu

«los deite quinto liuro das ordenações deites regnos.»

A tauoada legue até o rofto da quarta folha innumerada

:

no verfo deita folha ha uma eítampa, reprefentando el-rei

fentado no throno, com a efpada levantada, em acto de ouvir

as partes e adminiítrar juítiça. A direita e á efquerda juizes

e povo; entre os primeiros um que tem na mão uma fentença

que parece ler ao rei. Na parte inferior três prefos agrilhoa-

dos, fendo um d'elles judeo, guardados por um alabardeiro.

A folha feguinte, e primeira das numeradas, tem o le-

guinte titulo, imprelfo a vermelho, menos a primeira linha,

que o é a preto:

« Dos herejes

«No quarto liuro auemos tractado dos cõ

«tractos e teítamêtos. Agora em elte quinto

« tradaremos dos crimes & penas da

«quelles que os cometerem. E porque fobre todos

«os delitos he mayor & mais graue a herefia por

« feer cometida contra noífo fenhor deus a que por

i lev diuina & natural todos geeralméte deuemos

" fee c\: verdadeira creêça: portanto entendemos

«primeiro fallar delia.»
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Seguem-fe os cx títulos de que fe compõe o livro, e occu-

pam Ixxiiij folhas, no verfo da última das quaes eftá a lub-

lcripção final:

«Acaboule de empremir ho liuro quinto das ordenações

«corregido e emédado per o doctor Ruy boto Chan
«celler moor deites regnos e fenhorios Per ma
« dado autoridade e preuilegio dei Rey noffo

«fenhor. Em Lixboa per Johã pe

«dro bonhomini. Aos xxviij

«dias de Junho de mil

« e quinhentos e

« quatorze

«anos.»

Em leguida á fublcripção, o colophon do impreffor, e do

qual damos a deícripção a pag. 40, nota n.° 36.

O formato é in-folio, caracteres gothicos. Cada pagina

cheia de texto, aparte rubricas e cabeças, tem 22 centímetros

de alto por i3 de largo. O numero total das folhas é de 427,

fendo 406 de texto de Ordenações, e 21 de eftampas, roftos

e tauoadas. As eltampas, como fe vê pela delcripção ligeira

cTellas, fão fempre allegoricas ao de que trácia o livro de que

fazem parte.

DVrte raro monumento da noífa legiílaçao, quafi defco-

nhecido, o que não admira attendendo á carta repreffiva de

D. Manoel, e que fica tranl cripta (pag. 16) conhecemos hoje

os feguintes exemplares, além do imprelío em pergaminho, e

arrecadado na Torre do Tombo:— 2 na Bibliotheca de Lis-

boa, a um dos quaes falta o prologo;— outro na Bibliotheca

da UniverliJade de Coimbra;— 2 exemplares dos livros 3.°,

4. c 5.° na Bibliotheca de Évora.
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Na Bibliotheca do Porto exiltiu igualmente um exem-

plar, o qual deíappareceu. (27)

De palíagem diremos que os exemplares d^fta edição,

apefar de hoje fe conhecerem alguns, fão de grande raridade,

attendendo a que D. Manoel os mandou romper e desfazer,

íob pena de cem cruzados (28) e mais Jer degradado por dons

anos para alem, iito é, para Africa; fendo para notar-fe que

naquelle tempo houveffe quem fe atrevefie a illudir as determi-

nações reaes. O exemplar exiltente no Archivo nacional tão

recatado era já no feculo xvi, que ao próprio guarda-mór fe

entregava mediante recibo d^elíe, como fe vê da cópia feguinte

:

« Sam aqui carregados em Recepta por mim fernão das

naaos fcripvam da torre do tombo fobre damyâo de goes

guarda moor da dita torre do tombo os çimquo livros das or-

denações que fez elRey dom Manuel que fanta gloria aja em-
premydos em purgaminhos de frandres e encadernados ' em
tavoas e couro de bezerro de cor amarello, aos xm dias de

(27) Na Bibliotheca pública do Porto ha muitas obras imprcffas du-
rante o feculo xvi ; e do feculo anterior, que nós faibamos, exiítem alli

IOQ edições, das quaes duas impreffas em Portugal, fendo uma a Vita

Chrijli, 'impreffa em Lisboa em 149-% e outra o^Seder Tefilod (em he-
braico;, Lisboa, mefmo anno. Veja-fe a efte respeito uma Breve noticia

zompleta), publicada no Panorama, vol. xvm, pag. 143. Na Biblio-

theca de Lisboa, fegundo fe vê do Appendice A do Relatório feito pelo
entáo bibliothecario Jo ré Feliciano de Cadilho Barreto e Noronha, em
1844, havia 73g edições do feculo xv, algumas cm duplicado, e entre ellas

as portuguezas— Almanach ppetuuq ecclefitiuq motuuq ajlronomi -;acuti,

Leiria, 1484

—

Breriarium Bracharenjis ecc/e/íe. Braga, 1494— Vita Chrijli,

Lisboa, i4i)5— e a Ejloria do muy nobre Vejpafianô, Lisboa, 1496.—

A

propoíito da obra em hebraico Seder Tefilod, vej. Rolii, De hebraica? ty-

hice, pag. 56.

(28) O cruzado era o decimo do portugue^, moeda de ouro de 24
quilates, que pefava 9,75 oitavas, e valia 4$000 reis, pelando portanto o
cruzado 0,975 d-' oitava de ouro de 24 quilates. Sendo hoje •:> valor da
oitava de 22 quilates 18^00 reis, fera a de 24 quilates i$"fi reis, valen-

do portanto 0.1(75 de oitava, correfpondente ao cruzado de I). Manuel,
reis. Correlponderia portanto hoje a muleta dos cem cruzados a

00 reis, aggravada eíta pena com o degredo para Africa durante
dois annos.
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agofto de mil / e 4
ta e cinquo anos.— Damiam de goes

—

Fernão das naaos.» (29)

Julgámos que os exemplares conhecidos, excepção feita do

do Archivo nacional, proviriam das livrarias dos conventos,

único fitio em que os livros poderiam eílar a bom recato du-

rante 3 1 3 annos (1Õ21-1834) efcapando-fe os poífuidores d'el-

les ás dilações.

Jofé Anaílacio de Figueiredo, na Sjnopfis, vol. 1, p. 254,

diz conftar-lhe haver no reino 4 exemplares, alem do de per-

gaminho, dos quaes affirma ter vifto um; mas não deíigna o

fitio da exiftencia d"elles.

VI

BONHOMINI

O impreffor das Ordenações de i5 14, e que nos finaes

dos cinco livros d'ellas fe diz João Pedro Bonhomini, é o

mefmo João Pedro de Cremona, que recebeo uns pergami-

nhos para a impreífão da edição efpecial, que ainda hoje fe

guarda na Torre da Tombo. Na lua edição do Regimento,

de i5
1 4, por exemplo, traz o nome completo—Joham pedro

de bonhomini de Cremona.

Era natural de Cremona, cidade italiana, e da qual tomou

o apellido (3o) de que ufou ás vezes. Exerceu a fua profiffão

(29) Archivo nac.— Liv. 18 da Chancel. de D. Manoel, folh. 1 33.

(3õ) Muitos impreílores do feculo xv (e a efTe feculo ainda pertenceu
Bonhomini\ adoptaram como apellido o nome da terra da fua naturali-

dade. Occorre-nos mencionar os feguintes:—
Andream Jacobi de Cattara (Cattaro),

António de Antuérpia,
Antonium de Strata de Cremona.
Bartholomeum de Zanis de Porteis (Portezzo\
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em Lisboa defde o princípio do feculo xvi, fendo a primeira

obra impreíTa por elle de que temos notícia a Artis Paflrancv,

Bernardim' de Sovaria (Novara),
Bernardinum de Coris de Crcniona.
Bernardmum de Tridino de Monteferrato,
Bernardo de Bergamo,
Bernardo de Colónia,
Bertold de Heinau.
Dyonilio de Pararifino.
Erhardum Radtolt de Augujla (Tubingue),
Hrancifcum de Hailbrun,
Fredericus de Verona,
Gabrielem GraiTis de Papia (Pavia),

Georpium Lauer de Herbypoli,
Georgius Herolt de Bamberga,
Gerardo de Mandria.
Hermanum Levilapidem de Colónia,
I [enricum de Colónia,
Jacobum de Breda,
Jacobum de Leucho (LeuckJ,
Jacobi de Pfore^cn.
Johannis de Cobelens (Coblentz),
Johannis de Colónia.
Joannem Emericum de Spira,
Johannem Alemanem de Medemblick
Johannem de Hamelburgk,
Johannem Hertzog de Landau,
Johannis Manthen de (jlierreti^em,

Johannes de Nuremberga
Johannis Pegniczer de Xurhnberga,
Joannis Leoviller de Hallis (Hall),

Johãnez de Weftfalia,
Johannem de Vinsle,
Leonardo d • Ba
Michaelem Manzolo de Parma,
Michaelem de Mónaco.

mm de 1'ranckfordia,
m de Saxonia,

Paulo d.- Colónia.
Paulo Hurus de Conjlancia (Confiar)/ .

i
• Bononia Bonn),

Petrum Schoyffer de Gernehem,
Petrum de língria,

uma.
Reinaídum de Novima
Th. {fula (Afola),

tím de Moraria.
Vendelinium de Spira.
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de i5oi. No anno feguinte imprimio o Sacramental, (3l) de

Clemente Sanches de Verchial, e feguidaménte outras obras,

algumas de parceria com Valentim Fernandes, até 1 5
1 4, em

que imprimio as Ordenações, e o Regimento de como os con-

tadores das comarcas hãde puer Jobre as capeilas: ojpitaes:

albergarias : cofrárias: gafarias: obras: terças: e rejidos.»

O auetor do livro Gejchichte der Bttchdritckerkitnjt (32) diz

que Bonhomini era impreffor volante, e deixara Florença para

exercer em Lisboa a fua profiffão até iõizj.. Apefar dWo,

não fe nos offerece dúvida que Bonhomini reíidiffe em Lisboa

confiantemente até i5
1 4, não conhecendo edição alguma fua

posterior áquella data, o que nos leva a crer que neíTe anno

fallecera. (33)

Elíectivamente no feculo xv appareceram alguns impres-

íòres volantes, na peniníula, e o padre Mendez, na fua Ti-

pografia espanola menciona o faclo, dizendo que Arnaldo

Guillen Brocar «anduvo volante ai fin dei figlo xv, y prin-

cípios dei xvi, imprimiendo en diferentes lugares de Efpana,

como fe puede ver fobre las imprentas de Pamplona, Alcalá,

Logrono, Burgos, Toledo, etc.,» mas em quanto a Bonhomini

não encontrámos veítigio da íua imprenja volante.

(3i) D'eíla rara edição poílue hoje um exemplar, que detidamente
examinámos, o fr. Vifconde de Azevedo, e é o mefmo que fe encontra
deferipto fob o n.° 2124 no Catalogo dos livros que foram do fallecido

fr. João António de Soufa Guimarães— Porto, 1869. No Catalogo vem
com a data de 1 552, provavelmente porque o catalogador não ioube ler

o anno da impreflao, que na fubfcripção final fe encontra

—

Anno M. ccccc.

e ij.— tomando a partícula conjuetiva

—

e— por um 5.

(32) Pietro Bonhomini aus Cremona, ebenfalls ein wandernder Ty-
pograph, hatte Florenz verlalfen, um auch hier (Lisboa) feine Kunít bis

1 5
1
4. zu uben.— Karl Falkenílein, obra citada, pag. 295.

(33) Nas Mem. de Litt.. vol. vm, pag. 126, dá-fe ainda como imprefío

por Bonhomini o Breve memorial de Pecados, de Garcia de Refende, em
i5i2 (aliás 021, como fe diz na mefma obra, a pag. 99) e a Ordenacam
da ordem do jui^o, de i526. Ambas eítas obras foram impreffas por ôer-
mão Galharde.
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A edição das Ordenações, por elle impreffa em i5i4,

foi-lhe encommendada ainda em i5i3, como fe vê do fe-

guinte alvará:

« Thomé lopez nos temos mandado a João pedro que faça

certos liuros de noffas hordenaçoões e ham de fazer huum de

purgaminhos e porque hade começar loguo a dita obra pêra

que he neceflario lhe dar os ditos purgaminhos uos mandamos
que fe nelas caías ouuer alguuns boons que vos lhos des pêra

yfo e quando os nom ouver vos lhos mandai comprar. E en-

formarvoshes dos que avera mefter e efes lhe dares e por

efta fera levado em conta ao theíoureiro que os comprar o

que fe moftrar por alento do efcripvam que cuítarom. Feyto

em lixboa a xxiiii dias doytubro andre pirez o fez (fie) de

mil v.
c

xiii — Rey.— ao feitor que de a João pedro os pur-

gaminhos que ouver mefter pêra o livro das ordcnaçoões e fe

os nas cafas non ouver os mande comprar. » (34)

1 notável que fó 49 dias depois de lavrada a ordem para

receber os pergaminhos os foífe Bonhomini bufcar, como fe

vê do recibo d^lle, paífado no verío do alvará antecedente,

e é do theor feguinte:

« Eu Joham pedro de Cremona digo fer verdade que Re-

cebi per vertude deite alvará do feytor thome lopez contheudo

neile alvará dez duçias de pergaminhos pêra o livro das or-

denações e por vos o Recebi da Joham excallante mercador

burgalex em xn dias do mez de dezembro de 1 5 1 3 e por

verdade aiynhey aqui de minha maão e fica ao prefente em
a maão do dito Joham efcallante.

—

Joham pedro de Cre-

mona.

\ - edições que d^fte imprelTor conhecemos fão todas

muito ni tidas, os caracteres perfeitos, as tintas firmes e bem

34 Archivo nac.— Corp. chronol., P. 1, maç. i3, doe. 83.
>: Idem, ibidem.
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diftribuidas. Ufou efte impreffor de dois cúlophons, (36) fendo

um fingelo, como na edição do Regimento, e outras anterio-

res; e outro com adornos, mas conlervando o emblema ca-

racleriílico, como nas Ordenações.

Temos por certo que Bonhomini pertencia a uma família

notável de imprelfores. Em 1476 citava em Paris um Pas-

quier Bonhomme íSyi que imprimio as Chroniqnes de Saint

Denys; e em 1484 Jean Bonhomme, irmão de Pafquier, era

um dos quatro grandes livreiros da Univerfidade parifienie.

Temos prefente um exemplar das Decretales do pontífice

Gregório ix, impreffas em Paris Apud Iolandã bonhôme—fub

figno Unicornis. M. D. ::hnj, viuva de Thielmann Kerver,

a mefma que mandou fazer a edição do Mijfale Cartluijiefe,

— « Parifijs impéfis Jolãde bonhomme vidue fpedabilis viri

Thielmani Keruer, 1Õ41 » e talvez defcendente de algum dos

antecedentes.

Também encontramos no Catalogue de la Bibliothèque de

feu M. le Marquis de Morante,— Paris 1872, fob o n.° 3o2

—Le Miroir politique, de Guillaume de la Perriòre, Lyon

l555, imprellb por Mace Bonhomme; e com o n.° 438 Le

Pegme de Pierre Coujtau, impreiío pelo mefmo impreiíor e

neffe anno. Em o mefmo Catalogue, com o n." 437, ainda ie

encontra

—

Pegma cuni ihirrationibus philofopineis, de Petri

Coftalii, «Ludguni, apud Mathiam Bonhomme, i555. No Ca-

talogue de TroiT, n." viu de 1872, vem indicado para venda,

O colophon de Bonhomini compõe-fe de—um circulo, cortado

na parte fuperior ao eixo por uma corda, fobre a qual poufa uma cruz:—
dá-le porem a (insularidade de Arnaldo Guillen de Brocar, imprellbr

em Pamplona por fins do íeculo sv, ter ufado de colophon proximamente

idêntico; e os impreiTores de Sevilha, também do feculo xv, Meynardo
Uiii;ut e focio Stanitlau Polono, igualmente de um colophon comporto do

circulo e cruz, mas eíta de doÍN braços.

(3y) Traduccão franceza do apellido milanez Buoçnomini. João Pedro,

em Lisboa, também traduzio ás vezes o apellido, dizendo-fe bonis homi-

nibus. em latim, c bòo-homini, em quafi-portuguez.

7
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com o n.° 4494, um livro intitulado De Natura aquatilium

carmen, de F. Boullueti, Ludguni, iõ58, imprefíb por M. Bo-

nhomme, o mefmo que em i556 ahi imprimira o Orlando

Furiofo.

Depois de i5 14 não nos coníla, porém, que em Portugal

exiitiífe impreífor algum de nome Bonhomme (Buonhomini)

apelar dos parentes de João Pedro, impreffores como elle,

continuarem a exercer a lua profiífão em França.

VII

EDIÇÃO DE 1521

Na primeira página o eícudo real, encimado de elmo, co-

roa aberta, e timbre, e tudo mettido dentro de uma borda-

dura, com quatro efpheras armillares; a gravura, que é aberta

em madeira, tem 27 centímetros de alto, e na parte inferior:

«O primeiro liuro das ordenações.

»

No verfo o prologo, que é idêntico ao da edição de 1 5 14,

exceptuando no fim, defde as palavras « Salvo fe depois foré

feitas p nos ou por Reis noffos fubcefíbres, » etc. que foram fub-

ftituidas pelas leguintes

:

«c capitolos de cortes q ate aqui fam feitos: faluo as q fe

achará eferiptas no
a liurinho da noffa rolaçã q ora nouamete mandamos fazer: q

por nos fera afi

«nado: porq poíto q fejã feitas antes delta impreffam: e neítes

liuros nu íejam
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« encorporadas : mãdamos q fe guarde como nellas for cõ-

theudo.

»

Na fegunda folha

« Seguefe atauoada deite primeyro

« liuro das ordenações. »

e oceupa a tauoada até a folha terceira. A folha quarta e pri-

meira numerada começa

« Do regimento do regedor da juftiça.

«In nomine dni noílri Jeíu \pi.

« Começa opmeiro liuro das ordenações.

« Titulo primeiro Do regimeto do re

« gedor da juftiça na cafa da fopricaçam

»

Comprehende efte livro 160 folhas, numeradas na frente de

j a clx, com Ixxviij títulos, e no fim do rofto da última folha tem

a feguinte rubrica do imprelfor.

« Aqui acaba opmeiro liuro

« das ordenações. Foi imprefíò em
« ha cidade Deuora por Ja

« cobo cronberguer

«alemam.

»

O fegundo livro começa igualmente pela

«Tauoada.

« Seguefe atauoada defte fegundo li-

« uro das ordenações.

»

Oceupa a tauoada duas folhas innumeradas. Na feguinte,

e primeira numerada

:
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i Em q calos os creligos e religiofos ha de refpõder.

« Aqui começa o fegúdo liuro.

« Titulo primeiro. Em q cafos os cre-

o liguos e religiofos ham de reiponder: perante as juítiças

« feculares.

»

Pulhas j a Ixix, numeradas na frente, comprehendendo /

títulos.

Na folha immediata, que é innumerada, a feguinte rubrica

do imprelfor:

« Aqui acaba o fegúdo liuro

« das ordenações. Foy impreffo em
« ha cidade d^Lxboa por Ja

« cobo cronberguer

«alemam. (38)

«abcdefghi. Todos lbm quadernos : faluo

«h que he quinterno : e i que he duerno.

»

Dá princípio ao terceiro livro o efcudo real, repetição da i

eftampa, dizendo-fe em baixo da gravura:

Oterceiro liuro das ordenações. »

(38) Em o nofíb anterior trabalho diffemos que efte livro fora im-
preífo em Évora, o que provocou reparos, aliás juítiricadillimos, por parte
da imprenfa. No artigo tranícripto a pag. 6, e que íe publicou no Jornal
do Commercio de Li! boa, demos a raíão, aliás pouco fatisfatoria, da cau-
fal do equivoco. Aqui novamente o racliiieâmos, fendo para lamentar que
num estabelecimento publico fe tolere num livro uma indicação, hoje re-
conhecidamente errada, e que pôde induzir outros em erro, como nos fuc-
cedeo, por acceitar como authentica aquella indicação viciada.
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No verfo começa a

« Tauoada

« Seguefe atauoada deite terceiro li-

ei uro das ordenações.

»

Occupa três folhas. Na quarta, que não é numerada:

«O terceiro liuero das ordenações.

« Titulo primeiro Das citações e

« como ham de feer feitas.

»

Segue a numeração defde fo. ij. até folhas xcvj, compre-

hendendo xc títulos; no verfo da última folha eftá a rubrica:

« Aqui acaba oterçeiro liuro

« das ordenações. Foi impreífo em
« ha cidade d'Lixboa por Ja

«cobo cronberguer

« alemam.

»

Em feguida eftá a taboada do quarto livro, que occupa as

folhas innumeradas i.
a e 2.a e o verfo da terceira, e começa

aííim:

« Seguefe atauoada defte quarto li-

« uro das ordenações.

»

A folha feguinte, e primeira numerada, principia

:

« Da declaraçã da valia das liuras e doutras moedas.

« Começa oquarto liuro.

« Titulo primeiro Da declaraçã dava-

«lia das liuras e doutras moedas.»
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Segue-ie a numeração até folhas Ixp, e abrange Ixxxij ti-

tulos ; e na ieguinte, que não é numerada, a rubrica

:

« Aqui acaba oquarto liuro

« das ordenações. Foi impreiío em
« ha cidade Deuora por Ja

« cobo cronberguer

« alemam

«aaaa b c d e f g h.

« Todos fam quadernos faluo .h. q
« he quinterno.

»

Antecede o quinto livro a

« Tauoada.

« Seguefe atauoada deite quinto li-

«uro das ordenações.

»

Occupa três folhas innumeradas, e o rofto da quarta. A
quinta, e primeira numerada, principia

:

« Da orde q ojulguador terá nos feitos crimes.

« Começa oquinto liuro das ordenações.

« Titulo primeiro Da ordem que ojul

« guador terá nos feitos crimes. »

Abrange até folhas xepij, e contém exiij títulos.

A folha xcviij. tem a Ieguinte declaração

:

« E pêra que na impreffam deitas

o ordenações q ora mandamos imprimir fe nõ
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a poífa acreçentar né mingoar coufa algúa : mã
« damos que lhes feja dada fee e autoridade feri-

ei do aííinado no fim de todos cinco liuros por

« dous dos qtro delebargadores feguTtes : cõué

« afaber : ho doutor Joã cotrT : e ho doutor Joã

« de faria: e ho doutor Pêro Jorge e ho licéçiado Xpoua eíteuéz: q
« pa elo ordenamos. E nõ fedo afinados por dous dles como dito

o he: nõ lhe fera dada fee algúa né credito. E nõ fe poderá mais ven

« der toda aobra deites cinco liuros: q por qtroçétosreaes. E vede

« doos algúa peífoa por mais preço: pagara çe cruzados: a metade

« pa quê o acufar: e a outra metade pa os catiuos : e mais fera

degra

« dado dous annos pêra aale.

« E elles liuros fam cinco liuros: conué a faber. Primeiro. Segun

« do. Terceiro. Quarto. Quinto. E cadahuú deles leua os quader

« nos e folhas feguintes : conué afaber.

« Ho primeiro liuro té vinte quadernos : cõuem afaber. abe
«defghiklmnopqrstvE todos iam qua

« dernos de oito folhas cadahuú. E tem .clx. fo.

«Ho fegundo té noue quadernos: conué afaber: a b c d e

«f g h i Todos fam quadernos de oito folhas cadahuú: tirã-

« do .h. q tem dez folhas e .i. que té quatro folhas: e tem .lxix. fo.

« Ho terceiro tem doze quadernos: conué afaber: a b c d e f

(g h i k 1 m Todos fam quadernos de oito folhas cadahú.

«E tem xcvj. fo.

«Ho quarto té oito quadernos: cõué afaber: a b c d e f g
«h Todos fam quadernos de oito folhas cadahú: tirado .h. q
«tem dez folhas: e tem .lxv. fo.

«Ho quinto té doze quadernos: cõué afaber: a b c d e f g

«h i k 1 m Todos fam quadernos de oito folhas cadahú : ti-

«rando .m. que té dez folhas: e tem .xcviij. fo.

« E aalem deito cada liuro té fua tauoada d1 todos os títulos q fe

» nele conte: e aas qntas folhas fe achara cada titulo: emais ho pri-
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a meiro liuro: no começo te hú prologo cõ as noflas armas de por

ctugal.

« Fim.

A rubrica final do impreflbr encontra-fe no verfo da folha

xcviiji e é do theor feguinte

:

« Aqui acaba oquinto liuro das orde-

o nações : Foi impreíío em ha cidade de Lixboa por

« Jacobo cronberguer alemam : aos on-

« 7,0. dias do mes de Março : an-

« no de mill e quinhetos

« e vimte e huú

« annos

« Deo gratias.

»

O formato é in-folio, caracteres gothicos. Efta edição en-

contra-fe geralmente dividida em dois volumes, comporto um,

dos livros i." e 2.", e outro dos 3.", 4. e 5.° O total das folhas

é de 5o5, fendo 487 de texto das Ordenações, c [8 comprehen-

dendo os roftos, prologo, tavoadas, fubfcripções. As paginas

de texto compacto, defcontando cabeças e reclamos, teem 1 38

millimetros de largo e 2i3 de alto.

Sabemos de differentes exemplares cTefta edição. Ha um
na Bibliotheca do Porto, ao qual faltam as primeiras quatro

folhas, a que devera ter a rubrica final do livro 2.
,
que eftá

manuferipta (3o,), e as duas da Tauoada do livro 3.°— Outro

na Bibliotheca de Lisboa, fendo o 5." livro da edição impreífa

por Germão Galharde. Outro na Bibliotheca eborenfe, e mais

(3g) Vej. a nota 38.
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dois volumes, comprehendendo cada um fó os livros 3.°, 4.

e 5.° Outro na Bibliotheca da Univeríidade, com a Ordena-

çam da ordem do jut\o, de i526, no fim; e mais um volume

comprehendendo os livros 3.°, 4. e 5.°: e no depófito dos livros

outro volume, com os i.° e 2.

Deites exemplares todos apenas vimos o que pertence á Bi-

bliotheca portuenfe, o qual eílá affignado por João de Faria,

não fe podendo averiguar o nome do outro defembargador que

o affignou, por não eltar completa a folha. Temos porém vifto

e examinado outros exemplares, fendo : um, que pertence ao

fr. dr. João Vieira Pinto, com as aílignaturas de Pêro Jorge

e Chrijlovão EJieves; outro do fr. António Moreira Cabral,

com as aílignaturas de João de Faria e Chrijlovão EJieves;

outro, do fr. defembargador Manoel Francifco Pereira de

Soufa, mas do qual o 5.° livro é da edição de Germão Ga-

lharde; outro, do fr. António Joaquim d^liveira Nafcimento,

com as aílignaturas de João de Faria e Chrijlovão EJieves; e

ainda outro exemplar, que pertence ao fr. Vifconde d?Azevedo,

affignado por Pêro Jorge e Chrijlovão EJieves.

VIII

JACOB CRONBERGUER

Efte impreffor era allemão, como o indica o feu apellido,

e provavelmente filho de outro, que teve officina em Nurem-

berg de 1473 a i5i3.

O que prefumimos feu afcendente, chamava-fe António

Coburger, Koberger, ou Koburger, e a feu propofito diz Karl

Falkenftein o feguinte : « De uma velha e honrada família de

Nuremberg, e filho de Henrique Koberger, também muitas
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vezes chamado Coburger, e de Agnez Glockengieíferin, é

chronologicamente o terceiro, mas pela importância dos ieus

trabalhos o primeiro dos impreifores da fua cidade natal.

Amigo da feiencia e da arte, confiderado, rico e iabio, lbube

dar em pouco tempo ao feu trafego uma importância tal que

já os ieus contemporâneos o denominavam o Rei dos impres-

fores, «Kòning der Buchdrucker». Tinha na fua oflicina dia-

riamente em ferviço vinte e quatro prenfas, e mais de cem
operários oceupados como typographos, revifores, impreffo-

res, encadernadores, directores e illuminadores. (40) Livreiro

ao mefmo tempo, fuftentava cafas em Nuremberg, Francfort-

fobre-o-Meno, Veneza, Hamburgo, Ulm, Augsburgo, Baíilea,

Erfurth, Vienna, e em outros logares, com empregados efpe-

ciaes, não contando os armazéns correfpondentes ; e até man-

dava imprimir por fua conta em officinas alheias, como por

exemplo á de João Amerbach, de Baíilea, e á de Jacob Sacon,

em Lyon • . . Todas as luas obras fe diitinguem pela correcção

e elegância, e contam-fe para cima de duzentas. (41) António

(40) Edmond Wcrdet, na fua Hiftoire du Livre en France, diz o
feguinte, com referencia a efte impreiíor: «De 1473 à i5c>o, Antoine Ko-
burger oceupait vinte-quatre preífes à Nuremberg; il avait, en outre, des

magafins dans feize villes et des commía-voyageurs dans L'Europe entiere.»

(41) A Bibliotheca nacional poffue deite impreflbr ig edições, im-

preflas todas em Nuremberg durante o xv feculo, e ião as feguintes:

Biblia /acra— 1 479.
Speculum aureum. de Henricus Herp— 1481.

Yita Chrijli, de Baptifta Platino— 1481.

Summa theologica, de Alexandre de Ale»— 1482.

Vita Chrijli, de Ludolfo de Saxonia— 14S3.

De proprietatibus rerum, de Bartholomeum Anglicus— 1492.

Regijlrum hujus operis libri Cronicarum, de Schedel ílartman,

— 1404.
Fortalatium Fidei, de Alfonfus Spínola— 1494.
Homiliarius Doâorum, fuper Èvangeliis de têmpora et Sanais,

—1494.
Sermones de tempore et de Sanais, de Johannes Herolt— 1 494.

Traâaius varii, de Henricus Inftitor— 1495.

Sermones alias hortulus regine de Sanais, de MeíTreth— 1496-
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Koberguer morreu em i5i3... G. S. Waldau defcreveo a

actividade d^fte homem extraordinário no feu excellente livro

Leben Anton Coburger's (Vida de António Coburguer). Drefde

e Leipzig 1786, in-8.°» (42)

A propofito de Jacob Cronberguer diz A. R. dos Santos

na Mcm. para a hijtor. da iypogr., publicada no vol. vm
das Memorias de Litteratura, pag. 119, o feguinte:

« Era allemao, e foi mandado vir a eftes reinos nos prin-

cípios do feculo xvi pelo fenhor Rei D. Manoel, que lhe fez

grande honra e gafalhado, e lhe deu uma carta de privilégios,

paffada em Santarém aos 20 de fevereiro de i5o8, pela qual

lhe concedeu as honras de cavalleiro da fua cafa. Teve offi-

cina em Lisboa e em Évora, com grande credito do leu nome;

elle foi o que fez a primeira edição da fegunda compilação

das Ordenações do lenhor rei D. Manoel, de 1 5 2
1

, da qual

publicou o primeiro e quarto volume em Évora, e o íegundo,

terceiro e quinto em Lisboa ; elteve em Sevilha, aonde impri-

miu em i539 os quatro livros das mefmas Ordenaçôer, de i52i,

eftam pando o quinto em Lisboa, terceira edição da fegunda

compilação.

»

Ve-fe pois que o benemérito académico fó conheceo de

Jacob Cronberger a edição das Ordenações de 1Õ21, apefar

Lombardica hyjioria que a píeri/que Áurea legenda fanaorum ap-
pelLitur, de Jacobus Voragine— 1496.

Sermones Thefauri novi de tempore— 1496.
Tulius de Oratore— 1497.
Juvenalis Sátira;— i-pi;-

Pojlilla fuper pfalteriiim, de Hugo de Sancto Claro— 1498.
Trilogium anime, de Ludovicus Prufia— 1498.
Scriptorum in primum librum Sententiarum— [499.
No catalogo de Brockhaus, de Leipzig,— 1871, dos Incunabeln, etc,

annunciaram-fe para venda 4 edições defte mefmo impreííbr; nos de
TrolI", n.° 1 de 1 87

1
, e alguns feguintes, apparecem relacionadas diverías

edições de A. Koburguer.
(42) Karl Falkenftein— Gefchichte der Bruchdruckerkunít, Leipzig.

1840, pag. 162-163.

*
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do grande credito com que eíte imprefíbr exerceo em Lisboa

e Évora a lua prorllfão.

E nem podia ver mais edições feitas em Portugal por

Cronberguer, porque até i520 imprimiu elle em Sevilha, onde

teve officina, da qual fahiram, entre outras, as obras feguintes

:

1504

—

Odce in dei parcu Virginis laudem— de António

de Carrion.

i5i3—Los morales de S. Gregório— de Affoníb Tavares

de Toledo.

1 5 16

—

Lamedor efpiritual— de Gomes Garcia.

1 5
1

9

—

Summa de Geographia— de Martin Fernandes de

Encifo.

1 5 19— Opus de Rerum Proprietatibus— de Bartholomeu

Granville.

ID20

—

Propallia— de Bartholomeu de Torres Naharro.

i52o

—

Iíenerario dei venerable varon Micer Lui\ Patrí-

cio Romano— de Chriltovão dos Arcos.

Ha lacunas, e muitas, nefta relação, que mais não lográ-

mos completar; mas por ella fe conhece onde e quando Jacob

Cronberguer exerceo a fua profiífão.

Em quanto á edição de i53g, da qual A. R. dos Santos

diz ter Jacob Cronberguer impreffo quatro livros em Sevilha

e o quinto em Lisboa, foram todos impreffos em Sevilha, por

João Cronberguer.

Todavia D. Manoel diftinguio eíte impreííbr « quando em
i5o8 o fizera vir a Portugal para imprimir as Ordenações do

Reino» como fe lê no Panorama, vol. 111 da primeira ferie,

pag. 267, em artigo que trácia de Craesbeeck, c extraindo de

uma memoria genealógica contemporânea. A diítincção vê-fe

da feguinte carta regia:

« Dom Manuell, etc. A quamtos efta nofa carta virem fa-

iemos faber que avemdo nos Refpe3 rto ao que em fua petiçam

diz Yacobo cromberger alemam impremidor de lyvros e como
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per noíb mandado nos veo fervir a eftes Regnos e quam ne-

cefaria he a nobre arte de imprefam nelles pêra o bom go-

verno porque com mais facellidade e menos deípefa os me-
niftros de yuítiça poffam ufar de noias leys e ordenações e os

lacerdotes poffam adminiftrar os facramentos da madre fanta

egreya e querendo lhe fazer graça e mercê temos por bem que

o dito Yacobo cromberger e todos os outros emprimidores de

livros que nos ditos nofos Regnos e fenhorios autuallmente. (43)

uzarem a dita arte demprelam tenham e ajam aquellas mes-

mas graças privillegios liberdades e homras que ham e deuem

aver os cavalleiros da nofa cafa per nos confirmados poftoque

nom tenham cavallos nem armas fegundo ordenança e que

por taes leiam tidos e ávidos em toda parte com tall entendi-

mento que os ditos emprimidores que ora fam e per o tempo

forem em eíles nofos Regnos e fenhorios que do dito privil-

legio ouverem de gozar tenham de cabedall duas mil dobras

douro (44) E mais que feiam criftaõs velhos fem parte de

mouro nem de yudeu nem fofpeita de alguma heregia nem
tenham emcorrido em ymfamia nem em crime de leza mages-

tade e doutra maneira nom porque afy o ei por mais ferviço

de nofo fenhor e noíò e bem deites nofos Regnos pollo perigo

que pode aver de nellas fe femearem algumas heregias per

meo dos livros que afy emprimirem. E mandamos a todollos

oficiaes e pefoas dos ditos nofos Regnos e fenhorios a que

(43) Os impreíTòres que em 1 5oS exerciam a fua arte em Portugal

eram apenas o allemão Valentim Fernandes, de Moraria— e o italiano

João Pedro Bonhomini, de Cremona.

(44) Talvez e dobra cruzada, que valia 270 reis, valendo então o
marco de prata 1S260. Sendo aíTim, 2000 dobras reprefentavam o cabedal

de 5406000, e o rendimento annual ót 278000 reis, por então baftante

para um cavalleiro da cala de el-rei íultentar a fua Agilidade.

A dobra d'ouro valeria hoje 3$2bi reis, e as 2000= 6.5828900 reis,

ifto é, reprefentariam um rendimento annual de 329$ 100 reis.

As dobras valedias e de França, também correntes em tempo de

D. Manoel, tinham valor menor.
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efta nofa carta for moftrada e o conhecimento delia pertencer

que aos ditos ymprimidores que o dito cabedall e as mais

coulas teverem e delias uzarem em proll deíles noflbs Regnos

e lenhorios guardem o dito privillegio homras e leberdades afy

e tam compridamente como cm eita nofa carta he conteúdo

iem duvida nem embargo allgum que a ello lhe feya poíto

porque ali he nofa mercê, dada em a nofa villa de famtarem

a xx dias de fevereiro allvoro da maya a fez anno de noio fe-

nhor jhefu chrifto de mill e vc viu annos. » (45)

Por efte documento fe infere que Jacob Cronberguer veio

a Portugal em i5o8. Viria mefmo convidado, e exprelfa-

mente para imprimir as Ordenações, ainda por então não

promptas para entrar no prelo, e por i í i o talvez fe tornaífe

a Sevilha, onde continuou a imprimir. Em 102 1 voltou, e im-

primio as novas Ordenações, única obra impreffa por elle em
Portugal, e de que temos noticia, d^entre as fahidas de prelos

portuguezes no feculo xvi. (46)

Prefumimos que Jacob Cronberguer falleceria em Sevilha

em i3íS; d'eíTe anno ainda, encontramos no Catalogue de

la Bibliotheque de /eu M. le Marquis de Morante, Paris,

[872, fob o numero 1776, o Libro que Iracla de las illujlres

mugeres, de Bocacio, que termina « la prefente obrafui aca-

bada en la infignejr nutv noble ciudad de Sevillapor indus-

tria y expenfa de Jacobo Cromberger Alemano, ano 1S2S;

e d'efte anno em diante começaram a apparecer as edições

feitas por Juan Cronberger. Nicolau Ant., na Biblioth. Hifp-,

Archivo nac.— Chanc. de D. Manoel, liv. 5, ri. 6, v. Efte docu-
mento já foi publicado na Synopjis. por nós, c não fabemos fe por alguém
mais. Obtivemos nova copla dó Ardi. nac, e vae tranferipto com a or-

thographia do original.

de fazermos alarde de conhecimento., archeo-

logo-bibliographicos-, mas unicamente para reforçar o texto, declaramos

ígulmos obter nota de perto de 900 obras im-
prellas em Portugal durante o xvi feculo, das quaes a maior parte exami-
námos occularm.nte.
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vol. i, pag. 99, (edição de Roma) no artigo relativo a fr. An-

tónio de Guevara, menciona o Relox de Príncipes, dando-o

como impreííb em 1 53-2 em Sevilha por Jacobo Cronberger

— IHJpali apud Jacobwn Crombevger. Não encontrámos ain-

da o livro, mas perfuadimo-nos que ha equivoco na data, ou

nome do imprelTor.

IX

EDIÇÃO APOCRIPHA DE 1526

Quando ie tem traótado das edições das Ordenações, tem-le

geralmente dito que Germão Galharde fez uma edição em 1626,

a qual terminara a 26 de julho d^iTe anno;' Tractando do as-

lumpto, diifemos nós, em as Curiq/idades Bibliographicas—
II— Ordenações do Reino, edições do Jecião XVI:

« Na Synopjis Chronol., vol. 1 p. 269 diz7fe que em Lis-

boa a 27 de julho de 1Ò26 acabara Germão Galharde a 2.
a

edição da 2.
a compilação das Ordenações: no prologo delias

da edição de Coimbra de 1797, a pag. xxvm, diz-fe a melma

coifa, defignando egual data. Barbofa, na fua Bibl. Lus., já

dilTera o mefmo, e outros o repetiram. O facto foi conteitado,

e houve rafão para fel-o.

« Deu origem ao engano a exiltencia de um exemplar, que

nos perfuadimos único, e exiftente na Bibliotheca da Univer-

fidade de Coimbra.

«Juncto ás Ordenações de i52i encontra-fe encadernado

um exemplar da Ordenaçam da ordem do jui^o, impreífo em
Lisboa por Germão Galharde em 1026. Barbofa, ou o feu

pouco confciencioib informador, tomou a data ou fubfcripção

final da ultima obra pela da primeira, da qual fe contentou
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com ver o roíto, bem como da última fe não cançou muito a

ler a fubfcripção.

«A Ordenaçam da ordem dojui-o é in-folio, impreífa em
caracteres ditos gothicos, e apenas confta de 10 folhas, illo é,

20 paginas. A fubfcripção final é a feguinte, que tranfereve-

mos fielmente

:

— « Foi impreífa eíla ordenaçam da ordem do juizo per

mãdado dei Rei noífo fenhor em a cidade de Lixboa. A vinte

e fete dias do mes de Julho de mil e quinhentos e vinte e féis

annos. Per Germam Galharde ^ Deo Gradas.

»

« A data é a mefma que fe attribue á tal edição das Or-

denações do reino, 2. a edição da 2.
a compilação, e a que fe re-

fere o defembargador Ferreira Gordo.

o Perfuadimo-nos que não é precilb iníiftir nem acerefeen-

tar mais, para que fe elimine da lifta das Ordenações do Reino

a edição de i52(>, que fó um equivoco produzio.

»

A eíle refpeito, diz o Conimbricenfe n." 247o de i5 de

abril de 187 1
, em artigo no qual aprecia o noífo anterior tra-

balho :

« O fr. Tito de Noronha cometteu um grave erro, quando

negou pofitivamente a exiltencia da edição de i5z6, feita em
Lisboa por Germão Galharde, e a que chama edição apocri-

pha. Sem dúvida foi a iífo levado pelo que anteriormente dis-

feram alguns eferiptores a tal refpeito.

« Diz o fr. Tito de Noronha (tranfcrepe a parte que re-

produzimos.)

« Em contrário do que diz tão afirmativamente o fr. Tito

de Noronha, e d^quelles que foram de igual opinião, pode-

mos contrapor um volume, contendo os cinco livros das Or-

denações de I). .Manoel, imprcllás por Germam Galharde, o

qual temos prefente e que pertenceu ao erudito João Pedro

Ribeiro.

a No fim do primeiro livro d^ffa edição das Ordenações,
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lê-fe o feguinte : — Aqui acaba o primeiro liuro das ordena-

ções. Foi impreffo em ha cidade de Lixboa por Germão Ga-

Iharde. Francês.

« Idêntica declaração fe lê no fim dos livros fegundo, ter-

ceiro e quarto.

« Falta-lhe a última folha, aonde deveria eftar a data, mas
alem de ter no frontelpicio, por letra manufcripta do lábio

João Pedro Ribeiro— Lisboa; Gemiam Galharde, 27 de ju-

lho de i5'26— acrefce que neffe mefmo dia, mez e anno im-

primiu Germam Galharde a Ordenaçam da orde do jui~o, em
igual typo, formato e papel.

« Seja como for, o que não pode ter dúvida nenhuma é a

exiftencia de uma edição feita em Lisboa por Germam Ga-
lharde, porque a temos á vifta, apelar do fr. Tito de Noro-

nha lhe chamar apocripha.

« Já o efcriptor Jofé da Silva Cofia quiz conteítar a affir-

mativa de Monienhor Ferreira Gordo, acerca da exiítencia da

edição de 1Ò26. Dizia Jofé da Silva Cofta, que Monfenhor

Ferreira Gordo fe havia enganado, porque tendo virto um
exemplar da Ordenação da ordem do jni-o 'impreffo em 27

de julho de IÕ2Ô por Germam Galharde), addicionado a um
exemplar das Ordenações da edição de Õ21, tomara por data

da edição das Ordenações, o que era de differente publica-

ção.

«Quem porem fe enganou foi o critico Jofé da Silva e

Co!la, porque com quanto feja verdadeiro o facto, como ja

oceularmente tivemos occaíião de verificar, de eltarem enca-

dernadas em um mefmo volume as duas mencionadas publi-

cações de 1 5> 1 e i52b; também é certa a exiftencia em fepa-

rado, como alTeverâmos, da edição das Ordenações por Ger-

mam Galharde. . . .— Joaquim Martins de Carvalho. »

Apelar porém do expolto, verificou- fe depois que a edição

de Galharde não fora imprelfa em i526, e o mefmo fr. Joa-
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quim Martins de Carvalho, por defcoberta pofterior, ailim leal-

mente o declara (Conimbricenje n.° 2484) Não fe fez, pois

edição em 1626, apelar do teílemunho de Ferreira Gordo, da

audoridade de João Pedro Ribeiro, e da affirmativa dos que

os feguiram.

O equivoco nalceo clíedivamente de fe encontrar appenfo

ao exemplar confultado por monfenhor Ferreira Gordo a Or-

denáçam da Ordem do jui^o, levando uma profunctoria ana-

lyfe a tomar-fe por fubfcripção final das Ordenações a da obra

juncta, equivoco provável, attendendo a que a Ordenaçam da

Ordem do ]iiy\o é no meímo formato e typo, e apenas coníta

de 10 folhas.

Num exemplar das Ordenações, da edição de Germão Ga-

lharde, que pertence ao fr. defembargador Moura, também fe

encontra appenfa a Ordenaçam da Ordem do juj\o. Na Bi-

bliotheca eborenfe ha outro exemplar, também com o mefmo
appenfo.

EDIÇÃO DE 1535

No centro da página do rofto o efcudo real, gravura em
madeira, proximamente quadrangular, de 1 1 centímetros ; na

parte inferior do efcudo:

« O primeiro liuro das or-

« denaçoés. Com preuilegio

« real De fua alteza.

»
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Sendo tudo ornamentado com uma vinheta, na parte infe-

rior da qual fe encontra a efphera armillar, divifa de D. Ma-
noel, cintada com uma fita com a letra «Spes mea in Deo me.

No verfo do rofto eftá o alvará de privilegio, paflado a favor

de Luiz Rodrigues, livreiro doirei, alvará que occupa 26 linhas

de texto, e é do theor feguinte

:

« Eu elrey faço faber a quã

« tos eíte meu aluara virem que por faber q dos

« liuros das ordenações que elrey meu fenhor e

« padre que fanta gloria aja : mandou emprimir

« nam auia ja ninhuúas pêra vender. E q muytas

«partes tinha neçeíidade de as auer: e as nam achauã. Mandey

« q Luis rodriguez meu liureyro épremife outras taes como as

« que ho dito fenhor fez de verbo a verbo fem mudar nem acreçen

« tar: nem tirar ninhuúa palaura nem letra. E ey porbem que fejá

« afinadas p ho licenciado xpouão eíleuéz da eíparguofa: do meu
« confelho e defembarguador do paço e pitições: E per ho doutor

« Pêro jorge: outro fy do meu cõlelho e chãceler da cafa do ciuel.

« E as q por eles ambos forem afinadas : elas poderá o dito Luis

« rodriguez vender per fy ou per quem elle ordenar. Efecomprirã

« inteyramente affy como as outras que ho dito fenhor mãdou im-

« premir. Sendo taes huúas como as outras: fem nenhúa mudaça

« como dito he. E qualquer peffoa que as vender: ou as teuer fem

« fere afignadas per os ditos Xpouão elteuêz e Pêro jorge como
« dito he. Será degradado por quatro annos pa os luguares dale.

« E mais pagara dozentos cruzados para ho meu efprital de to-

« dolos fandos da cidade de Lixboa. E efte meu aluara lerá trela-

« dado no começo das ditas ordenações. Perna da coita ho fez

« em Euora a dezafete dias de Junho de mil e quinhentos e trin-

«ta e três.
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« Aluara fobre os liuros das ordenações que uoíía alteza

e mandou imprimir. »

Na folha feguinte, também innumerada, eftá o Prologo, no

qual D. Manoel determina que a nova compilação fe guarde e

practique e valha para lempre, revogando as anteriores ord e-

naçÕes. Efte prologo é o mefmo que fe encontra no verfo do

rofto da edição de i52i, mas com baítantes differenças ortho-

graphicas.

Na terceira folha:

« Seguele atauoada d^e primeiro

«liuro das ordenações.

»

E oceupa a tauoada até a quarta folha innumerada. A fo-

lha quinta, e primeira numerada Fo. j, começa :

« Do regimento do regedor da juíliça.

« In nomine dni noftri Jefu xpi.

« Começa opmeiro liuro das ord^açoes

« Titulo pmeiro Do regimeto do

« regedor da juftiça na cafa da fopricaçam.

»

Comprehende eíle livro clx folhas numeradas dej a clx, com
Ixviij títulos, e no roílo da última folha tem a rubrica feguinte :

« Aqui acaba opmeiro liuro

« das ordenações. Foi impreífo em
« ha cidade de Lixboa por Ger

« mão Galharde.

«Francês.

»
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O fegundo livro começa igualmente pela

« Tauoada.

« Seguefe atauoada deíle fegúdo li-

« uro das ordenações, d

A tauoada occupa duas folhas innumeradas. Na feguinte,

e primeira numerada, principia

:

« Em q cafos os clérigos e religiofos hã de refpõder.

« Aqui começa ofegúdo liuro

s Titulo primeiro. Em q cafos os cre

« liguos e religiofos ham de refponder : perante as juftiças

« feculares.

Folhas numeradas de j a Ixix, comprehendendo / títulos.

Na folha feguinte, que é innumerada, a fubfcripção

:

« Aqui acaba ofegúdo liuro

« dos ordenações. Foy imprelfo em
« ha cidade de Lixboa por Ger

« mam Galhard

« Frãces.

«abcdefghi. Todos fom quadernos : faluo

«h que he quinterno: e i que he duerno.

Abre o terceiro livro uma gravura, repetição da do primeiro,

excepção feita da cercadura, que é difterente, e não tem a es-

phera, e diz na parte inferior do efcudo real

:

« O terceiro liuro das or-

« denacoes
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No verfo começa a

« Tauoada.

« Seguefe atauoada deite terceiro li

« uro das ordenações.

Occupa tudo três folhas. A immediata principia

:

«O terceiro liuro das ordenações.

« Titulo primeiro Das citações e

« como ham de fer feitas. »

A numeração vae até folhas xcvj., numeradas todas menos
primeira, que é innumerada. No verfo da última folha eltá a

fubfcripção

:

« Aqui acaba oterçeiro liuro

« das ordenações. Foi impretlò em
« ha cidade d 1 Lixboa por Ger-

ei mam Galhard.

a Francês. »

Seguidamente eftá a

« Tauoada

« Seguefe atauoada deite quarto li

« uro das ordenações. »

Occupa duas folhas e o rofto da terceira. A folha feguinte,

numerada/., principia:

• Da declaraçã da valia das liuras e doutras moedas.

a Começa oquarto liuro.

o Titulo pmeiro Da d^laraçã da va

« lia das liuras e doutras moedas.

»
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Occupa efte livro Ixv. folhas, numeradas na frente, e com-

prehende Ixxxij capítulos. Na folha feguinte, que é innume-

rada, eftá a fubfcripção

:

« Aqui acaba oquarto liuro

« das ordenações. Foi impreflò em
«ha cidade de Lixboa por

« Germã galharde.

«aaaa b c d e f g h.

a Todos fam quadernos faluo .h. q
« he quinterno.

Na folha immediata eftá a

« Tauoada.

« Seguefe atauoada deite qnto li-

ei uro das ordenações.

»

A tauoada occupa três folhas innumeradas e o rofto da

quarta. A folha feguinte, numerada j., começa:

« Da ordê q ojulguador terá nos feitos crimes.

« Começa oqnto liuro das ord^açoes

« Titulo primeiro Da orde que ojul

« guador terá nos feitos crimes. 9

Abranje xcvij folhas e xciij títulos. No rofto da folha fe-

guinte, numerada xcviij, encontra-fe reproduzida a declaração

que eítá em folha idêntica na edição de 1 52 1, laivo algumas pe-

quenas mudanças orthographicas. No verfo d'efta folha eftá a

fubfcripção

:
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« Aqui acaba o quinto liuro das orde

« nações. Foi imprelTo em açidade de Lixboa por

« Jacome crõberguer alemam : aos onze

« dias do mes de Março : anno

«de mill e quinhentos:

« e vinte e huú

« Deo graçias

»

Na folha feguinte, innumerada

:

« E porque nefta impreffam deites liuros por culpa do impres-

for vam
i em algúuas ptes húa letra por outra: e aas vezes: húa letra

fobeja

:

«ou minguada. E por nõ ferem de tanta fubftançia: para fe

de todo auer

a de correger húa folha: porem pêra nom fazer duuida: qndo

fe achare as

"ditas letras erradas: em lugares que pareça: que muda: a

fencricaçam

« as pus ao diante .íf. em que liuro : e as quãtas folhas: e regras

vã: e iam

« as feguintcs. ec.

»

Seguem-fe depois as erratas, que pertencem, ao livro pri-

meiro— 23 ; ao fegundo, — 1 5 ; ao terceiro— 22 ; ao quarto—
[9; ao quinto— 23.

A erratas enchem três folhas e o roílo da quarta.

O formato é in-folio, caracteres gothicos, e comprehende

a edição 5 10 folhas, das quacs 487 de texto das Ordenações, e
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23 de roítos, prologo, taboadas, fubfcripções e erratas. O typo

é mais alto e eflxeito do que a da edição de Jacob Cronber-

guer: as paginas compactas de texto, fora cabeças e reclamos,

teem i3o millimetros de largo por 226 de alto, ifto é, fão mais

eílreitas 8 millimetros e mais altas i3 millimetros do que as da

edição anterior. A impreíTão é muito nitida, e differença-fe bem
da anterior pelo typo, e pela cor da tinta, que é mais preta e

luzidia.

A fubfcripção final do último livro é também impreíla por

Germão Galharde, o qual a copiou, como fez o impreffor da

edição de i53o„ da de i52i, fubftituindo o nome de Jacob

pelo de Jacome, provavelmente por equivoco, ou por incorrec-

ção, aliás vulgar nas edições quinhentiftas.

Citaremos, para exemplo, a 2.
a edição dos Regimentos da

fazenda, impreifa por Germão Galharde, o qual reproduzio

não fó o texto do código, mas até a fubfcripção final do im-

preffor da i.
a edição « Acaboufe eífe liuro dos regimêtos e or-

denações da fazenda delrey noffo fenhor: per autoridade e

preuilegio de fua Alteza: per Armão de Campos bombar-

deyro do dito fenhor: em Lixboa aos .xvij. dias do mes de

Outubro do anno do nacimento de noffo fenhor Jefu chrifto

de mil e quinhentos e .xvj. annos. » e depois é que declara

ter fido impreifo o livro « efta fegúda vez : em a cidade çj^Lix-

boa em cala de Germão galharde aos .xxv. dias do mes de

Feuereyro de mil e quinhentos e quaréta e oyto annos. » A
igualdade do typo e da tinta não deixa Veftigio de dúvida.

Apefar de não terem data as fubfcripções íinaes dos livros,

eftamos perfuadidos que efta edição das Ordenações foi feita

no anno em que fe paífou o alvará de privi'egio a favor do

livreiro Luiz Rodrigues, iíto é, em 1 533, vilto fer plauíivel

que, não havendo nenhumas para vender, como fe diz no al-

vará, o livreiro que obteve o privilegio para a reimpreffão fe
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délíe prefla a fazel-a, mefmo porque « mirytas partes tinha ne-

çeíidade de as auer.

»

Elta edição com data determinada foi deíconhecida dos

bibliographos até ha bem pouco tempo : havia indicações va-

gas de uma edição de Germão Galharde, que íe dizia impreíía

a 27 de julho de Õ26, data conteftada no opulculo Curioji-

dades bibliographicas— //

—

Ordenações do Reino, edições do

X\'I feculo, pag. 53 e feguintes, pelas rafões alli apontadas.

Pouco tempo depois da publicação das Curiojidades, ap-

pareceo no Conimbricenfe, n.° 2477, de '8 de abril de 1871,

um artigo do fr. Joaquim Martins de Carvalho, no qual ie diz:

«Edição de i526— Ha um exemplar (na Bibliotheca da

Univerlidade de Coimbra) que tem na frente, por letra ma-

nufcripta dò fabio João Pedro Ribeiro, o feguinte:— De João

Pedro Ribeiro— 2. a imprefs.— Lx. a Germam Galharde.—
27 de Julho 1S26.

« Falta-lhe a primeira folha, aonde devia eílar a gravura,

e em feguida a taboada.

« Para fupprir eíTa falta tirou João Pedro Ribeiro a gravura

e taboada que eílavam no 3.° livro, e veio collocal-as no prin-

cípio do volume.

«No fim do i.°, 2. , 3.°, e 4. livros tem a expreffa decla-

çao de haverem fido imprelfos em Lisboa, por Germam Ga-
lharde. Falta-lhe a última folha.

«O typo diíferença-fe bem do da edição de i52i ; mas
Germam Galharde teve o cuidado de fazer coincidir exacta-

mente em todas as linhas as mefmas palavras da edição an-

terior.

a Não fe pôde aprefentar a prova mathematica de que a

edição é exactamente de 1Õ26, por lhe faltar a última folha

aonde devia eílar a data; mas iífo pouco importa, porque o

ellencial é faber-fe que é uma edição dilferente das outras.»
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Em o n.° 2484 do mcfmo periódico, referindo-fe o fr. Mar-

tins de Carvalho ainda ao aífumpto, accrefcenta o ieguinte:

« Encontrámos agora um volume das Ordenações que per-

tencia ao cartório do convento de Sancta Cruz, impreíío por

Germão Galharde, e confiando fó do i.° e 2. livro; mas em
compenfação, tem a folha do rofto, no verfo do qual fe acha a

licença ao livreiro Luiz Rodrigues, datada de 17 de junho de

1 533, para poder fazer nova impreffão das Ordenações.

« Iíto vem alterar a data aílignada por Joáo Pedro Ri-

beiro
; porque, apefar de fe não poder marcar data certa, por

não termos o livro último, onde ella deveria eítar, é fem dú-

vida certo que a edição não pôde fer de 1626, como fe fuppu-

nha, nem de qualquer outro anno anterior ao de 1 533, em
que foi paffado o alvará.

»

Eftas notícias do Conimbricenje vieram dar nova luz á

queftão; e um acafo imprevifto, permittindo-nos alcançar um
exemplar da edição, falto de rofto é verdade, mas com as

fublcripções dos 5 livros, completou os fubíidios precilbs e

poliiveis para a determinação da data da edição, que aliás fe

não encontra no 5.° livro, como fe pôde ver da tranfcripção

feita.

Deduz-fe, pois, que fe não fez edição em 1326, fendo a

attribuida a eífe anno a impreífa, com toda a probabilidade,

em 1 533. O impreífor é o mefmo deíignado por Barbofa, mas

a data, indicada por João Pedro Ribeiro, é differente. Poderia

ainda objeCtar-le, dizendo-fe que a exiftencia da edição de i533

não impedia a pollibilidade de ter-fe feito outra em i52(5, mas

a prefumpção não é plauíivel.

Defcuberta a edição de 1 533, eftá perfeitamente determi-

nada a iúcceffão das edições da nova compilação, e juftifkadas

as rubricas que fe encontram no fim da edição de i53q, na

parte que dizem : « Terceira impreífam, » bem como o final

da edição de i565, que a diz «Quarta impreíTam.»
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D"efta edição conhecem-fe poucos exemplares, e completos

(abemos de um lo, que pertence ao fr. delembargador Manoel

Prancifco Pereira de Soufa. Na Bibliotheca eborenfe ha um
exemplar mutilado, e outro, contendo lo os livros i.° e 2.°,

fem rolto ; na Bibliotheca da Univerfidade de Coimbra ha

outro exemplar, e no depoíito de livros encontrou o fr. Mar-

tins de Carvalho um outro, contendo apenas os livros i .° e 2.
;

o fr. Marquez de Vallada tem os livros 3.°, 4. , e 5.°; na Bi-

bliotheca de Lisboa ha um livro 5.°, com que fe completou um
exemplar da edição de i52i, e o mefmo fuecede a outro exem-

plar que pertence ao fr; delembargador Moura. O noffo exem-

plar, como já diffemos, carece de rofto.

E digno de nota que principalmente os livros das Ordena-

ções da edição de Galharde fe encontrem difperfos, fervindo

em geral para completar exemplares de outras edições.

XI

GERMAO GALHARDE

Kl te impreífor, de nação francez, como elle fe diz no geral

das fuás edições, foi um dos mais aòtivos e perfeitos impres-

fores do feculo xvi. Começou a imprimir em Lisboa em i520,

e exerceo a fua proíiífão durante quarenta annos, tendo nós

conhecimento de 70 edições íuas feitas durante elte longo pe-

ríodo de actividade, além de umas poucas de leis avulfas, em
geral de 1 folha apenas.

Exifte, porém, na Bibliotheca de Lisboa o exemplar de
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um Miffai, deicripto no Catalogo das fciências ecclefiasticas

— Supp. 8. 8, (47) que tem por titulo:

« Miffale fecundam confuetudinem Elborenjis ecclejia no-

viter impreffum. »

E na iubicripção final le-fe:

« Impreííum Ulixipone expeníis magiltri Antonii Lermet

Elboreniís civitates librarii per Germanus Galhardum. Anno

falutis nortre milleiíimo quingentertimo nono. Pridie kalendas

martii. Deo gratias.

»

Forma parte da iubicripção a declaração de que o miílal

foi compoilo pelos cónegos Lopo Fernandes e Luiz Martins,

e revilto pelo eximio Lourenço, cantor da mefma fé, com li-

cença dos cónegos.

Não acreditámos que efteja certa a data, porquanto, ie

folie exacta, daria como reiultado ter Germão Galharde exer-

cido a lua profiíTão mais 1 1 annos além do período conhecido,

que já é largo, dando-fe a íingularidade de não ter, durante

1 1 annos, dado obra alguma á ertampa, em quanto que de

1620 até ao anno do feu fallecimento accentuou a lua activi-

dade pelas obras que fahiram dos feus prelos, e das quaes

conhecemos grande numero, de anno a anno quafi fem inter-

rupção.

Talvez que o Miffale foífe dado á ertampa em 1629, tendo

faltado na iubicripção a palavra vigefimo, anno em que tam-

bém fe imprimio o Brcviarium Jecundum morem et confue-

tudinem Romanas Cúria:.

Quizemos determinar a data do Miffale, fuppondo a que

ie encontra no livro inexacta, conhecendo o periodo em que

os mencionados Lopo Fernandes e Luiz Martins foram có-

negos em Évora; mas o livro das poffes começa muito pos-

(47) Vid. Jornal do Commercio, n.° 525o, de 26 de abril de 1871, de

onde extrahimos as indicações relativas a efte livro.
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teriormente a i52Q, iílo é, em 1547, e no cartório do cabido

não fe encontrou veftigio d^quelles nomes. (48)

Exilte porém no Archivo nacionaj uma carta regia paliada

a favor de um cantor, por nome João Lourenço, que fuppo-

mos ler o exímio a que fe refere a rubrica do Mijjale. Por

nos parecer um documento curioiò, aqui a tranicrevemos

:

« Dom Manuell etc. A quantos efta nofa carta virem fa-

zemos faber que avemdo nos reipeito aos muitos ferviços e

merecimentos de Joam Lourenço nofo camtor e como por

elo o devemos acrecentar em onra e comfiando dele e fua

bondade e defquireçam que nos labera muy bem lervir, e

também como dele efperamos por lhe fazermos graça e mercê

por eíla prefente carta temos por bem e lhe damos o oficio

de meítre da capela do príncipe meu lbbre todos muito amado

e prelado filho e queremos e nos praz que daquy em diante

o feja e o íirva e queremos e nos praz que ele aja dous mill

reis de moradia por mes alem da ceuada por dia pagua fe-

gundo nofa ordenança paguo nas compras de lua viitiaria or-

denada cada anno que he outro tanto quanto a meítre de nofa

capela e o avia fernam Rodrigues por cujo falecimento lhe

ora damos o dito oficio e mandamos ao nofo mordomo mor

que o mande afy afemtar nos livros das nofas moradias e ao

nofo adayam que meta em pofe do dito oficio de meítre de

capela como dito he e afy nos praz que gofe de todalas hon-

ras graças mercês benefes interefes e todolas outras onras dos

nofos meftres das capelas pafadas e prefentes e para fua

Karbofa, quando fe refere ao cónego Luiz Martins, diz que «em
vários documentos pertencentes a eíla cathedral (de Évora) principalmente
ao feu cabido, Ce acha affignado defde o anno de 1476.» Em quanto a

Fernandes, conhece-o apenas pela edição do Mijjale. Falia de outro

Lopo Fernandes, profclfor de jurifprudencia cefaria, e egregiamente ins-

truído no> preceitos da oratória, o qual, fendo juiz de fora em Santarém,
congratulou em feu nome e no do feu povo a el-rei D. João m e á rainha

Merina. Será o mefmo individuo?



ORDENAÇÕES DO REINO—SÉCULO XVI 79

guarda e nofa lembrança lhe mandamos dar efta nofa carta

per nos afynada e afelada de nofo feio pendente, dada em
Lixboa aos treze dias do mes de fevereiro diogo fernandes a

fez anno de mil quinhentos vinte e um annos o quall vemcera

depois que o princepe tomar fua cafa. » (49)

Ora, fendo efte cantor que elrei D. Manoel nomeou meftre

da capella do principe feu filho o meímo que revio o Mijjale,

o que nos parece plaufivel, porquanto é pouco natural que fe

déífe a coincidência de exiftirem na mefma epocha dois can-

tores notáveis ambos com o nome de Lourenço, parece na-

tural que o cantor agraciado em i52i não foífe já exímio em
1509, o que nos reforça a hypothefe de que o Mijjale não

foífe impreífo neífe anno.

O Jornal do Commercio, n.° Õ2Õ5 de 2 de maio de 187 1,

referindo-fe ás noílas dúvidas relativas á data do Mijjale, diz

o íeguinte:

« Quer então o fr. Noronha que houveífe erro de data, no

próprio impreílbr, o qual, lhe parece, fó começou os feus tra-

balhos typographicos em Portugal no anno de i520.

«Não entraremos neífa queftão, todavia, confeífâmos que

não nos faz pêfo o período de intervallo de 1509 a i520, para

duvidarmos da authenticidade da data. Podia Galharde eftar

aufente do reino, podia imprimir obras de que fe perdeffe a

notícia, podem fer fuás algumas impreífôes da epocha, que

apparecem fem nome de impreífor, nem data, podem ter

exiltido muitas caufas que interrompeífem os feus trabalhos,

no prefupofto que foífem interrompidos e não tendo algumas

dúvidas acerca da impreífão da Chronica (5o) do triumpho

dos nove, que alguns attribuem a Galharde, no anno de i5io.»

(49) Areh. nacional— Liv. 39 da Chancelaria de D. Manoel, foi. 20.

No original lê-fe— diogo e famaes— corrigimos para diogo fernandes.

(50) No Jornal citado lè-fe Chrencio, mas é manileíto erro de im-

prefíao.
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Poderia, elíedivamente, dar-fe o cafo de Galharde eftar

au lente do reino defde i5oo, a 1Õ20, mas não ha rafão plau-

fivel que o audorife a crer; e como fe explicaria o cafo d^ile

imprelibr ter vindo a Portugal em i5oo„ epocha em que então

cá evilliam três outros impreílbres, Valentim Fernandes, João

Pedro Bonhomini, e Herman de Kempis, e depois fe aufen-

talfe, para depois recomeçar novamente onze annos depois a

exercer a lua induílria? E, durante effe período de auíencia

do reino, era provável que o impreffor exercelfe a fua indus-

tria em alguma parte, deixando veftigio dilfo, o que aliás

ainda não encontrámos.

Em quanto a impreffòes da epocha que apparecem, fem

nome de imprelTor nem data, ferão pouquillimas, fe é que

exiltem, as que fe polTam dar como imprelTas entre i5oo, e

Ó20; e, ainda allim, a individualidade artiltica de Galharde

é bem caraeterifHca para que fe deixaífe de conhecer muitas

edições fuás, embora anonymas.

Relativamente á Chronica Mamada el triumpho de los

nueve de Infama, dada como imprelfa por Galharde em idio

por António Ribeiro dos Santos, Man. da Litt., vol. viu,

pai;. 110, eílá hoje fobejamente averiguado, á vilta do teftep

munho de Brunet, e d\im exemplar mefmo da obra, que não

foi impreífa naquelle anno, mas no de i53o. Citar-fe ainda

a Chronica de los nueve, dando-fe-lhe a data de i5io depois

do que diz Brunet, do que fe lê no vol. 1, pag. 259, do l)icc.

Bibliographico, é apreíentar como prova um teítemunho fem

valor. (5i)

'corre-nos ainda lembrar que Barbofa MnchaJo, na Bibtioth.

Lu-it., Lisboa, 1741), vol. 1, pag. 33t, não ohftante o incorreílo chi notí-

1 Chronica imprelHi em i53o; e Nicol iu António, na Bibl. lliír..

1672 . vol. 1, pag. 124, apefar de não (.i-fi^nar a data da imprjllao,
à\y. ^ »ra dedicada a D. João 111, que, como fe fabe, fuecedeo a

feu pae em i5ai. O teítemunho de António Ribeiro '"> Santos, que dá
a obra impreíra em i5io, não tem, nefte cafo, valor algum, nem fabemos
para que lirva mencionar-fe.
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Parece-nos, pois, que Germao Galharde lo começou a

imprimir em Lisboa em 1020, devendo portanto a data do

Mij)ale ler poíterior a effe anno, apelar do que fe lê no

exemplar exiltente na Bibliotheca de Lisboa.

Em i53o veio a Coimbra, por convite de D. Dvoniíio de

Moraes, prior crafteiro do convento de Sanc~ta Cruz, para

fundar a imprenfa do convento, e ahi neíie anno imprimio o

« Reportório para fe acharem as matérias no liuro Efpe-

llw de confciência. Jio qual pêra que fe entenda hefejtofe-

gundo hordenanca do liuro .s.per tratados Capítulos e Par-

rafos. »

É um folio, de 6 folhas innumeradas, caracteres gothicos

;

e encontra-fe appenlb ao Efpejo de confeiencia, impreflb em
Toledo, em i525, por Gafpar d'Ávila. O Reportório tem no

fim a íeguinte lubfcripção:

« Empremiofe per Germao Galharde frãces na muy nobre

c lempre leal cidade de Coymbra no mofteyro de Saneia £<

per mandado do Prior Crafteiro e conuento delle : aa honrra

e louuor de noífo íenor Jefu Xpo aos noue dias do mes de

Agoíto do anno do leu nacimeto de mil e quinhentos e trinta.

Laus deo.

»

Na Bibliotheca pública de Lisboa exiítem hoje dois exem-

plares; um, encadernado conjuntamente com o Efpejo, com
o n.° 624, e foi, legundo fe lê no roíto, da Communidade de

Belém; e outro, que tem o n.° 21 17, modernamente adquiri-

do, que pertenceo, fegundo a inlcripção que tem no alto da

primeira pagina, á Livraria de S. ía Cru^ de Coimbra. Pro-

veio do depoíito dos livros dos conventos em Coimbra.

Naquella cidade imprimio Galharde, no anno immediato,

os feguintes livros, que faibamos

:

—

«

Tjreviarwm fecundum vfum ecclefiae S. >%> Colimbri-

cefis.

— a Liuro da regra eperfejeam da conuerçam dos monges.
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— adlnalefio da recreação.

— <i cMemorial de cõfejjbres, feytoper htifrade Jeronymo.

— « Traãados de Amizade, Paradoxos, traduzidos do

latim.

Em iõ32 eítava Germão Galharde já em Lisboa, onde

continuou imprimindo differentes obras, fendo nomeado im-

preííor régio, pelo menos, em 1344.

Nas zMem. da Litt., vol. vm, pag. 117, diz António Ri-

beiro dos Santos que Germão Galharde « veio a fer imprelfor

régio defde o anno de i536, ou talvez antes;» e Falkenftein

na Gefchichte der Buchdruckerkunjt no artigo reiumidillimo

em que tracta de Portugal, diz, com referencia a efte impres-

for: «A elle (a Bonhomini— 15 14) feguio-fe Germão Ga-

lharde, que já em Õ22 tinha o titulo de impreffor régio.» Con-

feflamos porem que não nos recordamos de ter vifto obra

alguma, fahida anteriormente a 1544 da officina de Germão

Galharde, na qual elle fe diga imprejjbr régio, mas fimples-

mente—Germão Galharde impremidor, oufrance%, atémefmo

em edições officiaes, como por exemplo nas feguintes:

1026

—

Ordenacam da ordem do juyzo— Germam Ga-

lharde.

1 533— Ordenações—Germam Galharde Frãces.

i53g— Capitolos de cortes— Germã Galharde empremi-

dor.

i53n

—

Ley— determinando que os defembargadores te-

nham eftudado doze annos ao menos na Univerfidade de

Coimbra depois de ferem grammaticos—Germão Galharde

empremidor.

i53(_i— Ley J"obre o pam que fe vede fiado— Germão Ga-

lharde empremidor.

i53q— Ley que declara o comprimento que ham de ter as

efpadas— Germão Galharde empremidor.

1 542 — 'írtigos das fyfas— germã galharde empremidor.
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Também é certo que pofterior a 1544 muitas vezes dei-

xou Germão de intitular-fe impreífor régio, dando-le a fingu-

laridade de logo no anno feguinte, na Coronica dei pricipe do

Florãdo, fe dizer íimplefmente imprejjor d'libros; e em va-

rias imprelíoes officiaes, feitas depois de 1544, egualmente fe

não denomina impreífor régio, taes como nas feguintes:

Regimento e ordenações de fazenda— 1548.

Ley relativa á venda de farinha— i55y.

Ley fobre as e/padas de mais de marca— idd-j.

Ley fobre os arcabuzes pequenos— i55y.

Ley lbbre os rendeiros d'elrei— 15Õ7.

Ley fobre a fuccejjao dos morgados— i55y.

Ley fobre o dinheiro ouro e prata que fe leva para fora

do reino

—

i55j.

A data do fallecimento de Galharde determina-fe pela fub-

fcripção que fe encontra no Reportório dos tempos, de i56o.

No rofto d^fta edição lê-fe:— «Foy impreífo em Lisboa em
cafa de Germão Galharde. Anno 1Õ60. »—No final, porém,

da obra, lê-fe:— «Acaboufe o Reportório dos tempos.. . o

qual foi impreífo em a muy nobre e fépre leal cidade de

Lixboa, em cafa da viuua, molher que foi de Germão Ga-

lharde q fancta gloria aja. Anno. i5óo.»

António Ribeiro dos Santos, Mem. de Litt., vol. vm,

pag. 1 19, diz que Germão Galharde fallecêra em i565, men-

cionando até as Conftituiçôes do bifpado de Évora como im-

preífas por elle e nefle anno. Ambas as aífirmativas fão inexa-

ctas, viílo que o impreífor de que fe trácia era já morto quando

fe concluio a edição do Reportório dos tempos, em i56o; e as

Conjiituições, cuja impreífão lhe attribue, foram imprelias em
Évora por André de Burgos.
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Aproveitamos a occafiáo para ra&ificar os fados, relati-

vamente a tewiaos affirínado que na Bibliotheca nacional não

exiltia o Mijfale Eborcnfc. Encontráramos a -indicação do

livro na Biblioth. Litjit., artigos— Lopo Fernandes— e— Luiz

.Martins— ; em António Ribeiro dos Santos, Memov. para a

hijl. da h.-p^r.portiio-. nosfccul. XV e XVI, pag. 98, e tam-

bém no Diccion. Bibl., vol. vi, pag. 208. A indicação inicial

talvez tivelíe vindo de Barbofa, que fe poderia ter equivocado,

o que por então nos pareceo, vifto que. fendo a edição feita

em 1509, fó com esforço a poderíamos attribuir a Germão

Galharde. Como fe dizia cxiltir o livro na Bibliotheca nacio-

nal, eícrevemos ao nolTo amigo Joaquim de Vafconcellos, en-

tão em Lisboa, o qual nos amrmou não exiftir alli tal livro,

e guiados por efta indicação, tirámos as concluioes que nos

pareceram opportunas.

O Jornal do Commercio, depois, alíegurou que o Mijjale

exilte na Bibliotheca nacional ha muitos annos, etc. Pareceo-

nos extraordinário iílo, e por èffe motivo efcrevemos a feguinte

carta a Joaquim de Vafconcellos

:

« S. C. Porto 4 de maio de 1871—Meu am.°

« Quando o encommodei, pedindo-lhe efclarecimentos re-

lativamente ao Mijjale, de 1509, que fe dizia cxiltir na Bi-

bliotheca de Lisboa, refpondeo-me o meu amigo, em carta

de 25 de dezembro de 1870:

— « ... . pedi o Mijjale eborcnfe, que depois de aturadas di-

ligencias durante perto de três quartos de hora. . . não appare-

ceu! Até o Callálfa entrou nas bufcas, mas em vão; exami-

námos o catalogo moderno, e lá eftavam muitos MiJJaes de

diverfas datas e cidades, menos o defejado; até recorremos

ao catalogo antigo de 1779, mas nada dizia, nem no fupple-

mento . . . mas o que é certo, é não citar elle mencionado nem

no novo catalogo, nem no antigo fyltematico de [799;»

—
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«Levado por cila lua informação, affirmei, a pag. 54 do

opufculo n das Curiosidades bibliographicas, que em balde fe

procurara na Bibliotheca o livro, o que me levava a pôr em
dúvida a exiftencia d^elle.

«O Jornal do Commercio, n.° 525o de 26 de abril do cor-

rente anno, referindo-fe á minha dúvida, diz:— a bibliotheca

nacional ha muitos annos poffue o exemplar que pertenceu á

livraria de D. Francifco Manoel de Mello, e em dezembro

de 1870 já portanto aqui eftava, e tinha o feu bilhete incluído

no maífo d*elles, fob o titulo Supplcmcnto das Sciencias eccle-

Jiajlicas, e eftava no lupplemento por fe terem encorporado

nos da cafa os bilhetes da livraria de D. Francifco Manoel

de Mello.

—

«— É evidente que foi pouco diligente a peílba que fez as

indagações, na bibliotheca nacional, acerca do MiJJale Ebo-

renfe, aliás ficaria fabendo que exiftia o exemplar de que te-

mos dado notícia, e o ir. Tito de Noronha não teria encor-

rido no erro devido a uma fuperficial indagação.

—

«Caufou-me eftranheza ifto, e numa carta que dirigi ao

Commercio, e foi publicada em o n.° 5255, de 2 de maio,

tranfcrevendo o período de fua carta, fiz ligeiras coníidera-

ções, a que neffe mefmo numero fe refpondeo, dizendo-ie alli

:

«— Emquanto a não fe haver encontrado o MiJJale Ebo-

renfe, na bibliotheca, procurámos informar-nos, e foubemos

que fe pedira com a indicação de fer impreiTo em Évora, e

que por efte motivo fe coníiderou que não era o exiftente o

que fe procurava.

«— É fora de dúvida que o livro eftava na bibliotheca, e o

bilhete na fala refpeftiva, em um Supplemento á fala das Suc-

ceffões Ecclefiafticas, e entre elles os dos livros que pertence-

ram á livraria de D. Francifco Manoel de Mello.—

« Efta explicação também me parece aliás lingular. Não lhe
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fallci em edição de Évora, e até me parece que o nome d1
eíla

cidade, onde a imprenia entrou fó muito depois, não pode-

ria levar a procurar lem reparo um livro que fe difleffe im-

prellb em i5og.

« Creio que ha grande confuiao em tudo ifto, e portanto pe-

ço-lhe me efclareça, cafo poffa, não para remir-me da culpa

de ter ailegurado a não exiftencia de um livro que ha muitos

annos eftá na bibliotheca, mas para ficar fabendo os motivos

que me levaram a commetter a culpa, e induzir em erro o

público.

«Creia-me—am.° etc. Tito de Noronha.»

O ir. Vafconcellos relpondeu-nos o ieguinte:

«.Meu amigo— Porto, 5 de maio de 71.

« Aprefíb-me a relponder-lhe. É bem exa&o tudo quanto

diz e tranicreve, porque tenho os factos bem prelentes na

memoria, e por iffo eítranho deveras o que acabo de ler no

.Jornal do Commercio de 26 do paliado.

«Parece-me que é impróprio qualificar de «pouco dili-

gente» (fie) quem procurou um livro durante 3
/4

de hora, e

fazer pagar allim, por conta alheia, a deibrdem em que eftao

os catálogos da Bibliotheca Nacional, porque o melmo Jor-

nal do Commercio atlirma que o livro eílava mencionado no

catalogo Methodico da Liturgia, mas «fem data, nem logar

de imprejfão, nem nome de imprejjbr. » Ora eíta declaração

efpontanea não faz de certo o elogio da nolfa primeira Biblio-

theca, e explica o refultado negativo das minhas bulcas, das

do empregado, e das do fr. Gaíraffa.

Eu não pedi o Mi]]ai como imprelfo em Évora, e effa

affirmacão do noticiarifta do Jornal do Commercio é, ou um
lubterfugio para explicar a defordem dos catálogos da Biblio-

theca, ou uma informação falfa que lhe foi dada.

podia pedir o Miffal como impreílb em Évora, por-

que a lua carta nada dizia a eiie refpeito, e eu a levava na
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mão quando pedi o livro. Limitei-me muito de propoíito ás

luas informações, mefmo porque fe tractava de um livro pouco

conhecido, e não convinha cauíar confufoes com nomes ou

datas hypotheticas ; íuftento, pois, tudo quanto lhe efcrevi, e

pôde uíar affoitamente d^fta nova declaração como quizer,

porque me parece, e o amigo deve nilfo concordar, impró-

prio que um jornal qualquer venha, lbb o pretexto do protec-

cionifmo proverbial a todas as noífas milerias públicas, qua-

lificar de pouco diligente e de indagação fuperjicial uma bufca

que durou 3
/4 de hora, porque certos catálogos da Bibliotheca

Nacional não ufam do luxo de datas, nem de logav de impres-

fão, nem de nome de imprejfor.

« Qualquer íimples amador em coifas de bibliographia con-

cordará que é impollivel ver claro com tão pouca luz!

« Difponha lempre do feu— amigo e ob. do—Joaquim de

Vafconcellos.

«P. S. Agora reparo que o jornal diz ter o catalogo a

data « efcripta a lápis » . É também uma innovação, provavel-

mente para dar na vifta; iílo pouco importa, porque o eífen-

cial da queftão fica em pé.

»

Depois do expoílo, abftemo-nos de coníiderações imper-

tinentes.

XII

EDIÇÃO DE 1539

Em 1 533 paífára el-rei D. João m alvará de licença a

Luiz Rodrigues, feu livreiro, para fazer a reimpreífão das Or-

denações. Do privilegio fez ufo o livreiro, imprimindo, em
cala de Germão Galharde, a edição de 1 533. Tendo-fe porém

efgotado a edição, por pouco numerofa talvez, ou outra ralao
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que não podemos conhecer, mandou o livreiro, au&orifado

ainda pelo alvará de licença que lhe fora concedida em 1 533,

fazer nova edição a Sevilha em i53q.

Parecerá talvez extraordinário que fe mandalfe fora do

reino fazer a edição, principalmente labendo-fe que Luiz Ro-

drigues teve prelos. Eíle impreílbr, porém, fó abriu ollicina

em i53q, e provavelmente depois da edição feita: mais obler-

\ aremos que nelfe tempo a imprenia eítava entre nós pouco

derramada, havendo apenas, em Lisboa, a officina de Ga-

lharde; em Coimbra, a dos Cónegos de Sancta Cruz; e em
Braga, a de Pedro de la Rocha. E era a epocha pouco atra-

hente, attendendo a que em i53ó fe eítabelecera o tribunal

da Inquilição, que pelo menos defde i53o, começou a domi-

nar a imprenia.

A edição fez-fe, pois, em Sevilha, e d^ella daremos a des-

cripção.

Occupa a primeira pagina uma eítampa, íimilhante á da

edição de i52i. Na parte inferior da gravura diz:

« O primeiro liuro das ordenações.

»

No verfo da folha encontra-fe o alvará de 17 de junho

de i533, datado de Évora, e é o mefmo que fe encontra na

edição de Germão Galharde, e nós reproduzimos (pag. 67).

As folhas fegunda, terceira e quarta comprehendem o pro-"

logo e tavoada.

í
) livro 1." começa na folha numerada i, e acaba no recto

da folha clx; no fim d^lla eíM a fubscripção:

« Aqui acaba o pmeiro liuro

«das ordenações. Foi impreltò em
a ha cidade de Seuilla em ca

« fa de Juã crõberger.

»
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A taboada do 2. livro occupa duas folhas innumeradas; a

numeração começa depois em folha i e fegue até o verfo da

folha Ixix.

Ha depois uma folha innumerada, com a rubrica:

«Aqui acaba o fegundo liuro

« das ordenações. Foy impreffo em a

«muyto nobre e muyto leal çida-

« de de SeuiHa em cafa de

«Juan crõberger.

«abcdefghi. Todos fom quadernos,

«faluo h que he quinterno: e i que he duerno.

»

Segue-fe a taboada, que occupa 3 folhas innumeradas.

O corpo do livro começa a folhas i e acaba no verfo da xcvi,

onde eílá a fubfcripção:

« Aqui acaba oterceiro liuro

« das ordenações. Foi impreffo em ha

« muyto nobre e leal cidade de

« Sevilla em cafa de Joan

« crõberger. : . »

O quarto livro tem duas folhas innumeradas com a ta-

uoada, começa a numeração a folha i e fegue até o verfo da

folha Ixv. Segue depois outra folha innumerada, com a fub-

fcripção :
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« Aqui acaba o quarto liuro

« das ordenações. Foi impreíTo em a

«muyto nobre e muyto leal çi-

«dade de Seuilla em cafa d'

« Juan cronberguer.

« aaaa bbbb cccc dddd eeee ffff gggg hhhh

«Todos fam quadernos faluo .h.

« que he quinterno.

»

A taboada do 5.° livro oceupa três folhas innumeradas e

o rofto da quarta. Começa o corpo do livro a folhas i e fegue

até o verfo da folha xcvii.

Na folha immediata, numerada xcvii], repete-fe o alvará

que fe encontra em folha idêntica na edição de i52i, aííignado

por Pêro Jorge e Chriítovão Efteves. No verfo da folha a

rubrica

:

« Aqui acaba o quinto liuro das

^ordenações. Foi impreífo em ha cidade de Lix

«boa por Jacobo crõberguer alemão: aos

« onze dias do mes de Março. An-
te no de mil e quinhentos

«e .xxj. annos

(.:.)
_

«Deo gratias.

«Terceira impreffam. M. D. xxxix. annos.

»

Seguem-fe depois mais duas folhas, innumeradas, de erra-

tas. Diz-fe no rofto da primeira:
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« E porque nefta imprefTam deites

« cinco liuros por culpa do impreflbr vay em alguúas partes huúa

«letra por outra: e aas vezes húa letra fobeja ou minguada.

E por

« non ferem de tanta íubítancia pêra fe de todo auer de tirar huúa

« folha e poer outra : fe declara aqui os erros das ditas letras nos

« lugares que mudão e fignificaçam por tirar duuidas. E fam as

« feguintes :

»

Segue depois a defcripção das erratas, que iao para o

livro i. ,
— 4-°; 2.°,— 6; 3.°,— 9; 4. ,— 6; 5.°,— 18.

Nos reclamos das folhas de erratas novamente fe repete:

«Terceira impreíiam de i53g»

O formato é também em folio, caracteres fimilhantes aos

da anterior edição. Comprehende ao todo 607 folhas. A im-

preffão é menos perfeita do que a de 021.

A fuperficial leitura da rubrica do quinto livro, que é per-

feita cópia da edição de i52i, até na data, deu caula a fup-

por-fe imprelfo effe livro em Lisboa, o que não ha rafão que

auctorife.

Exiítcm exemplares d^íla edição, que faibamos, um na

Bibliotheca portuenfe; dois na da Univeríidade de Coimbra,

dos quaes um carece de rofto ; e no depoíito de livros que fo-

ram dos conventos um exemplar dos livros 1 .° e 2. Na Biblio-

theca nacional (Lisboa) exifte um exemplar, do qual o 5.° livro

pertence á edição de Galharde. Em mãos de particulares fó

conheço o exemplar que poífue o ir. dr. Francifco Jofé de

Azevedo Coutinho Júnior, do Porto.

Lord Stuart poffuia dous exemplares d^íla edição, defcri-

ptos no catalogo dos feus livros. O n.° 2623, que foi retirado,
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e o n.° 43iq, que foi vendido por 10 libras 10 foldos (4y$25o

réis).

XIII

JOÃO CRONBERGUER

Suppomos que efte imprefibr foífe filho de Jacob Cronber-

guer, que teve prelos em Sevilha, e do qual já tractámos. Ef-

feclivamente não encontrámos ainda obra alguma impreíia por

Jacob além do anno de i528, tendo notícia das feguintes, im-

preffas pofteriormente áquella data, e que trazem o nome de

João Cronberguer:&-

1628

—

Abecedario. efpirihial de las circunjlanciãs de la

PaJJion de Chrifto Nuejlro fenory oiros myjle-

rios— de Francifco de Ofuna.

i528

—

Lumbre dei Alma—de Juan de Cafalla.

iõ3o

—

Expofitio Threnorum, id efl, lamentationem Hie-

remice— de Pedro Nunes Delgado.

i53o

—

Arte de canto llano— de Juan Martinez.

i53i — Os três livros do imperador zMarco oAurelio— de

Gonçalo Hernandes de Oviedo.

i534

—

Crónica de Efpãna abreviada— de Moffen Diego

Vallera.

i537

—

Arithmetica— de Ortega.

i53y

—

Vita Chrijli dei Cartuxano— de fr. Ambroíio de

Monteíino.

1539

—

Ordenações— de el-rei D. Manoel.

1 3 4 1
— Las meditaciones & Joliloquios y manual dei bie

aueturado Sant Augujlin.
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1541

—

De Honejlate rei militaris, qui infcribitur Demo-
crates— de Juan de Geneíio de Sepúlveda.

i543

—

E/pejo de la conj'ciência para todos ejlados— de

Juan Baptifta de Vinones.

1543— Crónica de EJpana abreviada— de Moffen Diego

Vallera.

1544

—

Arte de bien confejjar— de Pedro Cirvelo.

Temos por certo que neíte anno de 1544 falleceo Juan

Gronberguer, por quanto numa obra que temos prefente, o

= Graciofo cóbite d'las gras deifãó facrameto dei altar: he-

cho a todas las aias delos crijlianos pricipalmete aios religio-

fos: clérigos môjas : beatas:y deuotos dela facra comuniõ

y

dela miffa oAno. $M. D. x/zY//.=encontra-fe a íubícripção fe-

guinte, no rofto da última folha, numerada cxv.

« Aqui fe acaba el prefente libro

«que compufo el reuerendo padre fray Francifco de Offuna

« para vtilidad dela ygleíia a cuya correciõ fe fubjeta. Fue

«examinado por el muy reuerendo fefíor don fray Fran

« cifco Barrio nueuo opifpo de Alger, y mandado
«imprimir enla muy noble y muy leal ciudad de

« Seuilla por el reuerendo sefíor prouifor.

«Nueuamete imprefíb enla muy noble

« & muy leal ciudad de Seuilla enlas

« cafas de Juan crõberger q fancta

«gloria aya: a .xv. dias dei mes

« de Júlio. Ano de mil &
«quinietos & quaren

« ta & quatro.

»

No Catalogo dos livros de lord Stuart vem, todavia, men-
cionado fob o n.° 3943 os Remédios para reformacion de las
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índias, obra que fe diz impreffa em Sevilha, em i552, por

Juan Cronberguer; mas fuprimio-fe=q fancta gloria aya=
que provavelmente exifte no exemplar; ou então eftará errada

a data mencionada no Catalogo.

Poderá caufar reparos que fe mandaífe a Sevilha fazer uma
edição das Ordenações havendo imprenfa em Portugual. Ob-

fervaremos porém que no anno de i53o, lo nos confta haver

—em Lisboa, a officina de Germao Galharde; em Braga, a

bem pouco importante de Pedro de la Rocha;—em Coim-

bra, a officina dos cónegos de Saneia Cruz, onde fó fe impri-

miam obras dos padres. Neífe mefmo anno eftabeleceo pre-

los em Lisboa, onde os teve até i5$4, o livreiro Luiz Rodri-

gues, (52) o mefmo que obtivera privilegio para reimprimir

as Ordenações; mas é muito de prefumir que ainda não ti-

veffe officina quando João Cronberguer imprimia o noífo Có-

digo.

XIV

EDIÇÃO DE 1565

No rofto o efcudo real encimado de elmo, coroa, e ferpe;

do lado direito a cruz de Chrifto, e do efquerdo a efphera ar-

(52) Na Bibliotheca Scriptorum Hifpanice, vol. i, pag. 241-242 (ed.

de Romaj vem indicada a feguinte obra, de Diogo Sagredo— « cMedidas
dei Romano, ò Vetruvio, nuevamente imprejfas, y anadidas muchas pie-

gas
',yfiguras necejfarias a los officiales que quieren feguir las forma-

tiones de las bafas, colunas, capitcles, y otras cofas de los edifícios anti-

guos, imprclla cm Madrid, por Luiz Rodrigues em 1542. Eíle impreflbr

madrileno parcce-nos que nada tem.de commum com o noflb livreiro im-
preflbr feu homónimo, que nefle nrefmo anno de 1 542 imprimio em Lisboa:

cautellas de proveito efpiritual — por um devoto religiofo.

Chrifto, — de D. João de Lencaftre.
< jbilitatc Civile Libri 11.— de Jeronymo Oforio.

1 Irepufculis, liber unus— de Pedro Nunes,
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millar, tudo mettido em portada de madeira. Na parte infe-

rior da eftampa, em caracteres romanos:

« O primeiro liuro das ordenações.

»

No verfo do rofto, o prologo, que é o mefmo da edição

de i52i. Segue-fe a tauoada, que occupa 2 folhas innume-

radas. Começa depois o livro primeiro a folhas i, feguindo

até folhas clx, numeradas na frente. As primeiras três linhas,

além da da cabeça, fão em cara&eres romanos. No fim do

rofto da folha clx eílá a rubrica do impreffor:

« Aqui acaba oprimeiro liuro

« das ordenações. Foy impreífo em
«ha cidade de Lixboa por

«Manoel Joam.

o Efte primeiro liuro tem vinte quadernos de oito meãs folhas ca

« dahú, e fam os feguintes, abcdefghiklmnopqrftv.»

. O fegundo livro começa pela tauoada, que enche duas fo-

lhas innumeradas. Começa depois a numeração, e fegue de

Fo. j. a Fo. Ixix. Seguidamente ha uma folha innumerada,

com a rubrica do impreffor:

«Aqui acaba ofegundo liuro

«das Ordenações. Foy impreífo em
«ha cidade de Lixboa por

«Manoel Joam.

«abcdefghi. Todos sam quadernos, faluo

«h. que he quinterno, e i. que he duerno.»
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Repete-fe depois a portada do rofto, tendo por baixo em

caracteres romanos:

«O terceiro liuro das Ordenações.»

No verfo da folha começa a tauoada, que occupa as fo-

lhas 2.
a e 3.

a innumeradas. Começa a numeração em Fo. j.

e legue até Fo. xcvj, no verfo da qual fe lê a iubfcripção:

« Aqui acaba ho terceiro liuro

«das Ordenações. Foi imprefíò em
«a cidade de Lixboa por Ma

«nuel Joam.

« Efte terceiro liuro tem doze quadernos: conué a faber a. b. c.

«d.e.f.g.h.k.l.m.E todos fam quadernos de oito meãs folhas

« cada huú, que fazem noventa e féis meãs folhas : afora qua-

tro me-

« as folhas da tauoada que eílam no principio deite terceiro

liuro.

»

Antecede o livro quarto a tauoada, que occupa duas folhas

innumeradas, e o rofto da terceira. Na quarta folha, e primeira

numerada í, principia o livro, que fegue até folhas Ixv verfo.

Na folha feguinte, numerada Ixvj, eltá a rubrica

« Aqui acaba o quarto liuro

a das Ordenações. Foi impreffo em
« ha cidade de Lixboa por

«Manuel Joam.

a Efte quarto liuro tem oito quadernos: conuem a faber,aaaa.b.c.

« d.e.f.g.h.E todos fam quadernos de oito meãs folhas cada huú
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«afora h. que he quinterno de dez meãs folhas: que por todas

fazem

« felTenta e féis meãs folhas com eíla : afora três meãs folhas

da ta-

«uoada que eítam no principio deite quarto liuro.

»

Em leguimento encontra-fe a tauoada do quinto livro, a

qual abrange três folhas innumeradas e roíto da quarta. Co-

meça o livro 5 .° na folha numerada j, e acaba no verfo da fo-

lha cxvij; no final da página, em caracteres romanos:

« Finis : Laus Deo.

»

Na folha feguinte, numerada xcviij, encontra-fe o alvará

feguinte

:

« E para que na impreíTam deitas ordenações q ora

« mandamos imprimir fe nom poffa acreçentar nem
«minguoar coufa algúa, mandamos que lhes feja

« dada fee e autoridade fendo aíiinadas no fim de to-

« dos cinco liuros por oliçenciado Mateus efteuez

« do meu defembargo, e juyz dos feitos de minha

« fazeda do negocio dos contos : e nom fendo afina-

«das por elle lhe nom fera dada fee algúa nem credito.

« Enom fe poderaa mais vender toda aobra deites cinco liuros q

« por quinhentos reaes .ÍT. cê reaes de aíinatura pêra o dito li-

cenciado

« e os quatrocentos reaes pêra Françifco fernandez liureiro que

per

1 meu mandado os fez imprimir aa fua cuíta. Polloque hei por

bem
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« que por tempo de cinco annos nom poffa peffoa algúa ven-

der citas or

« denaçoes fenam o dito Françifco fernandez ou a peífoa que

elle decla

o rar c der leu conientimento fob pena de çincuenta cruzados,

ametade

« pêra quem os acufar e a outra metade pêra o efprital de to-

dos os fã

« cios da cidade de Lixboa e de perdimento dos liuros que lhe

forem

« achados pêra o dito efprital : nas quaes penas encorreraa o

dito Frã-

« çifco fernandez ou qualquer outra pelfoa que os vender por

mais pre

«ço, ou fé fere afinadas por o dito licenciado Mateus eflieuez.

« Elias ordenações tem cinco liuros .ff. primeiro, fegúdo, ter-

ceiro,

s quarto, e quinto.

o E alem dilto tem cada liuro fua tauoada de todos os títulos

que

«fe nelle contem, e aquantas folhas fe acharaa cada titulo. E o

primei

« ro liuro tem no começo hú prologo com as noífas armas de

Portu

« gal, e o terçeyro liuro outras.

« oMateus Efteves. »

No verfo da folha xcviij, erratas aos cinco livros, difpoílas

em duas columnas, typo romano imperfeito, e no fim delias a

rubrica do impreífor:



ORDENAÇÕES DO REINO—SÉCULO XVI 99

« Aqui acaba o quinto li-

« uro das Ordenações. Foi impres

«íb em a cidade de Lixboa por

sp •

f
\

(< Manuel Ioam, & fe aca-

« bou aos .3. dias de Mar
«co de .i565.

« DEÒ GRATIAS.
« Quarta impreííam.

»

O formato é in-folio, como o das edições anteriores : o typo

meio gothico, menos os títulos das paginas, e as primeiras

linhas dos titulos e das lubfcripções finaes dos primeiros quatro

livros, que íao em romano. Cada pagina cheia comprehende

38 linhas de texto, com 201 millimetros de alto por \ib de

largo, não contando os titulos das paginas e os reclamos.

A reproducção é fiel, laivo algumas abreviaturas a mais

e a menos.

O papel é ordinário, pouco confiftente: a impreffão im-

perfeita, parecendo o typo cançado, e encravado ás vezes. As
letras capitães, gravadas em madeira, do princípio de cada

titulo, lao de defenho incorrecto e defgraciolb. A tinta não

tem brilho.

Encontram-fe exemplares d^fta edição que apreíentam uma
variante notável. Em logar da gravura delcripta no rolto, antes

do livro 1 .°, teem outra, ao centro, igualmente com o elcudo

real, encimado de elmo, coroa aberta, e ferpe; mas com a

efphera armillar á direita e a cruz de Chrifto á efquerda, e

por cima, em caracteres romanos

«O PRIMEIRO LI

«uro das ordenações»
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tudo mettido em cercadura de madeira. Tanto a gravura do

efcudo real como a do plintho e cimalha da cercadura fão

differentes no exemplar defcripto, fendo porém as cercaduras

lateraes idênticas em ambas as edições. A gravura, com as

luas variantes, repete-fe no roíto do livro 3.°, lendo-le por

cima do efcudo real, e também dentro da portada:

«O TERCEIRO LI

« uro das ordenações.

»

Poderia íuppôr-fe, em vifta das differenças entre as gra-

vuras, que tiveífe havido duas edições, fendo uma delias fal-

fificação da outra; mas, nos exemplares differentes que exa-

minámos, encontra-fe em todos a allignatura do defembar-

gador Matheus Efteves, que de certo não feria connivente

numa falíiíicação, calo fe déífe; nem poderia pôr a lua alli-

gnatura em exemplar que foífe mandado imprimir por livreiro

diverfo de Francifco Fernandes, a quem fora mandada fazer

a impreífão; e nefte cafo o livreiro efeufava de fazer contra-

fação de edição que eftava audorifado a vender.

Além diífo, os exemplares, differentes em quanto ás gra-

vuras, fão no refto rigorofamente idênticos, encontrando-fe,

em todos, os 5g erros mencionados na errata, e fendo até a

marca d^gua do papel a mefma em exemplares differentes,

o que leva a crer que houve fó uma edição para o corpo das

Ordenações, e fe fez duas tiragens differentes para os roftos

dos livros i.° e 3.°

Sabemos da exiftencia de differentes exemplares d^efta edi-

ção; as Bibliothecas de Lisboa, Porto, Coimbra e Évora teem

cada uma o feu exemplar. Poffuc também um o fr. delembar-

gador Pereira de Soufa; outro, o fr. Colme Jofé da Cunha

Barr<.~ . Na Bibliotheca de Braga não ha exemplar algum
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d^fta edição, nem de nenhuma das anteriores, o que nos

parece aífaz íingular, iabendo-fe que nefta bibliotheca foram

recolhidos os livros de quafi todas as* livrarias dos conventos

do Minho, em algumas das quaes deveriam exiftir exemplares

das Ordenações.

Num exemplar que pofíuimos, falto de rofto, encontra-fe

a feguinte nota manuicripta:

«Cuftoume efta ordenaffam fete mil e dozentos em a ci-

«dade do Porto hoje .8. de Feur. de 1698.— o L.d0 Fran. co

«Corrêa P.*°.j

E para notar-fe que quando o exemplar pertenceo áquelle

licenciado, já carecia de rofto, porque na 1 .
a folha da Tauoada

do livro primeiro eftá também a rubrica do antigo poffuidor

«Pinto». Aquella quantia, correfpondente hoje a 9$ooo reis,

dada por um exemplar, falho de rofto, valor que hoje aliás

não tem, leva-nos a crer que naquella epocha raros exem-

plares appareciam no mercado, acantonados talvez nas livra-

rias monacaes, ou por mãos de curioibs.

XV

MANOEL JOÀO

Julgamos que efte impreffor foi portuguez, fendo a edição

das Ordenações de i565 a primeira obra que d^elle conhece-

mos. Imprimio em Lisboa até i566, palfando-fe depois a

Vifeu, onde eftabeleceo prelos, provavelmente por convite do
bifpo d^quella diocefe D. Jorge de Ataide.

António Ribeiro dos Santos, no vol. vm das Mem. da
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/.///., pag. i io, diz que Manoel João eftabelecèra prelos cm
Vifeu cm [565. Não nos parece acertada a afirmativa, por-

que Manoel João ainda em i õGtS imprimio em Lisboa as (c-

guintes obras:

— « Primeira parte das Chronicas da orde dos frades Me-
nores do Seráfico padre S. Francifco.

— «Oração em Santa Maria da Graça de Lisboa, a 19

dias de maio de i566, na tralladação dos ollòs de Affonfo

de Albuquerque.

— «Artigos das íizas.

»

Notaremos a propolito que efta edição dos Artigos das

fiqas de i566 é geralmente defeonhecida dos noilbs bibliogra-

phos. Poffuio d'ella um exemplar lord Stuart, eéo n.° 2944
do relpcctivo catalogo. Em cafa do ir. Francifco António

Fernandes, do Porto, vi também um exemplar d^fta edição,

e poífue outro o fr. dr. Vieira Pinto.

A primeira obra que nos confta efte impreffor deu ao prelo

em Vifeu foi o Compendio e jvmario de confejfores tirado de

toda a fubftancia do Manual (53), de frei Malleu de Elvas,

i56g; e no anno feguinte a Regules Cancellarice Saneiijjimi

Domini nojlri PU divina Providentia Pâpce quinli.

Manoel João voltou depois para Lisboa, em 1376 prova-

velmente, anno em que já neíla cidade publicava os

—

*Die-

fifiele Colóquiosy dijeurjos de vários aeertos,»— de Baltazar

Gollazos. Do anno de ib-jH em diante não temos notícia d"elle.

Ha outra edição do Compendio feita em Coimbra, também em
António de Maris: a edição a que nos referimos, e temo

Foi imprefto em a cidade de Vifeu per M
B po. Agora nouamente emendado. Anno de

• verfo do rofto encontra-fe uma paítoral

mato de 1 569, recommendando
«o qual neíla Cidade de

imprimir.» A edição, aparte as folhas preliminares, e

M ' !-;/'• iclla o alvará de privilegio concedido
1 síTor-livreiro.
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As edições que d'efte impreííòr conhecemos fáo todas or-

dinárias; o typo é cançado, a tinta pouco lultrofa, a impreifão

irregular.

É facto que a imprenia decahira do leu expiendor, devido

iffo talvez ás cenluras e repreffão por parte da fancta Inqui-

lição, e ao Index librovvm prohibitovvm, de 1664, que veio

mais impecer a liberdade de penfamento revelado por inter-

médio dos typos; e fe contemporâneas da de Manoel João

houve ainda as imprenfas muito regulares de João da Barreira

& João Alvares; e appareceram as edições, muito nitidas, de

Franciíco Corrêa, é que eíles impreffores já exerciam em Por-

tugal a fua induitria muito antes de 1664. O que é certo,

porém, é que os trabalhos typographicos de Manoel João tes-

teficam já um período da decadência da arte typographica em
Portugal.

XVI

CONCLUSÃO

Do que temos exporto, conclue-le que, durante o xvi fe-

culo, houve das Ordenações do Reino as edições feguintes

:

i.
a compilação:

i5i2 ) Livros i.° e 2. , impreffos em Lisboa por Valentim

1 5 1 3 ^ Fernandes.

014— Livros 3.°, 4. ,
õ.°— 1.° e 2. , impreffos em Lisboa

por João Pedro Buonhomini de Cremona.

As edições d^fta primeira compilação foram prohibidas

em i5 de marco de 1 5 2 1

.
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[5á] — i.
a edição da fegunda compilação, impreíTa por

Jacob Cronbergucr.— Livros i.° e 4. em Évora; 2. ,
3.° e 5.°

em Lisboa.

IÒ26—Não fe fez edição alguma nefte armo.

1 533— 2.
a edição— Lisboa, por Germão Galharde.

i539— 3.a edição— Sevilha, por João Cronberguer.

[565— 4-a edição— Lisboa, por Manoel João.

A edição feita por Galharde não traz a data expreffa, mas

pelas rafões adduzidas (pag. 73-74) foi, com toda a probabi-

lidade, feita em 1 533.

Aproveitamos a occafião para declarar que fizemos as

tranfcripções com exemplares á vifta, á excepção do da edição

de Valentim Fernandes; e que confervámos a mefma ortho-

graphia das edições originaes, fazendo as reproducções linha

a linha.

FIM.
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